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"CUANDO TERMINE E L CONFLICTO, NO HABREMOS 
UTILIZADO S I Q U I E R A ' L A PRODUCCION DE UN MES" 

B E R L I N , 1 0 — A m e d i o d í p . de h o y , e U B e r l i n ; «1 F ü h r e r p r o n u í i c i ó u n d i s c u r -
F ü h r e r y je£& e u p r e i n o d e las fue rzas 
a r m a d a s aletnamas, h a h a b l a d o a los 
o b r e r o s de u n a f á b r i c a de a r m a m e u -
tos e n u n g r a n t a l l e r de m o n t a j e . A l 
a c t o a s i s t i e r o n , c o n ,los d ü ' e c t o r e s d f 
l a I n d u s t r i a ' , m i l e s d o t r a b a j a d o r e s y 
los t r e e j^efes s u p e r i o r e s d e las A r m a s 
d e l R e i c h : e l m a r i a c a l G o e r i n g , m a ­
r i s c a l V o n B r a u o h i t s c l i y g r a n a t i ­
r a n t e R a e d e c T a m b i é n se h a l l a b a n 

' preeemtes e l D r . L e y ; j e f e ' de l F r e n t e 
de l T r a b a j o ; e l D r . T o d t , m i n i s t r o de 
A r m a m e n t o y M u n i c i o n e s / y e l , m a r i s ­
c a l K e i t e l , j e f e de l A l t o E s t a d o M a y o r . 

D e s p u é s de u n a s brevas ' p a l a b r a s 
p r e l i m i n a r e s d e l D r . Goebbels , m i n i s ­
t r o d e P r o p a g a n d a y " g a u l e i t e r " de 

MANTFEST fONES 
H O S T I L E S CONTRA 
UN ENVIADO BRITA­
N I C O , EN' BUENOS 

AHRES 
B U E N O S A I R E S , I C - H L o r d W i -

l l t o g d ó n , j e f e d e u n a d e l e g a c i ó n eco­
n ó m i c a b r i t á n i c a , q u e se encuan i t r a 
a c t u a l m e n t e e n B u e n o s A i r e s , f u é aco­
g i d o p o r l a m u l t i t u d , a l . r e g r e s a r de 
u a p a r t i d o d e f ú t b o l , c o n g r i t o s d e : 
" j A b a J o l a s e a n g u i j u e l a s ing le sas" -
P o s t e r i o r m e n t e u n a c o m i s i ó n q u e r e ­
p r e s e n t a b a a v a r i o s A y u n t a m i e n t o s de 
l a (provirucia d e B u e n o s A i r e e ha- e n ­
t r e g a d o a L o r d W i l l i n g d o n u n a m e ­
m o r i a e n l a q u e los v e c i n o s d e d i c h e s 
A y u n t a m i e n t o s , e n c a n t i d a d d e u n m i - -
l l ó n d e h a b i t a n t e s , e x i g e n l a n a c i q n a -

, l i z a c i c n d*. u n s e r v i c i o d e c o n d u c c i ó n 
t d e a g u a p e r t e n e c i e n t e a u n a i soe ie j iad 
' inglesa!. E n l a m e m o r i a se r e p r o c h a a 

l o s d i r e c t o r e s y f u n c i o n a r i o s de l a S o . 
c i e d a d I n g l e s a i n j u s t i c i a s ' y m e d i d a s 
a r b i t r a r l a s . L a ' soc i edad , c u y a d i r e c ­
c i ó n c e n t r a l se e n c u e c i t r a e n L o n d r e s , 
ha! i n t e n t a d o d e t e n e r el- p r o y e c t o de 
n a c i o n a l i z a c i ó n p o r t o d o s l o s med ios , 
y p i d e p o r l a v e n a de- c o n d u c c i ó n de 
a g u a u n a s u m a f a n t á s t i c a q y e n o t i e ­
n e n i n g u n a p r o p o r c i ó n c o n é l v a l o r 
r e a l de l a s i n s t a l a c i o n e s . — ( E F E ) . 

C>*<> 

B E Y R U T 1 0 . — L a r a d i o de E l C a i ­
r o a n u n c i a q u e m u c h o s c a f é s y ba res 
de Ha c i u d a d h a n s i d o c é r r a d o s a 
caupa de las f r e c u e n t s e r i ñ a s e n t r e 
so ldados i ng l e se s y e g i p c i o s . L a m i s ­
m a r a d i o i n f o r m a q u e ' los r e f u g i o s 
a n t i a é n e o s de E g i p t o scJo t i e n e n ca­
p a c i d a d p a r a u n d i e z p o r c i e n t o a s 
l a p o b l a c i ó n . — ( E F E . ) 

E L N A U F R A G I O D E L " D O L O R ^ 

De i z q u i e r d a a d e r e c h a : E n r i q u e P a r g a 
y G u m a r s l h d o V á r e l a , dos de los s u p e r ­

vivientes de l " D o l o r e s " 
^tíníergaaplón c u a r t a p l a n a ) .: 

so que f u é a c o g i d o c o n ^ p l a u s o s 
á c l a m a c i o h é s d e l i r a j í i t e s . , / 

C o m e n z ó : hac i endo , no ' tar l a d e s i g u a l 
d i s t r i b u c i ó n de l a s r i q u e z a s de l m u n ­
do e n t r e los pueb los de l a T i e r r a . 

L O S ; P U E B L O S - A L E S Í A N E 1 T A -
l Á A J S Ó , QU1E D Ü B A N T J E M U C H O S 
S I G L O S P E R M A N E C I E R O N D E S ­
U N I D O S 1 Y S U M I D O S ^ E N L U C H A S 
I N T E S T I N A S N O D I S P O N E N D E 
L O S E L E M E N T O S Q U E , P O R SU 
P O B L A C I O N Y S U , C U L T U R A , L E S 
C O R R E S P O N D E . P E R O " C O M O 
E L H O M B R E Ñ O V I V E D E T E O -
R . I A S N I D E , F R A S E S , , S I N O D B 
L O Q U E L E D A S U T I E R R A » , 
L A S I T U A C I O N D E E S T O S P U E ­
B L O S E R A I N S O S T E N I B L E E I N ­
J U S T A . P O R E L L O " E N E L I N -

* T E R I O R M E H E I M P U E S T O L Á 
í G R A N " T A R E A - D E R E S O L V E R 

E S T O S P R O B L E M A S " , P O R Q U E 
R E S U L T A I N T O L E R A B L E " Q U E 
U N S O L O P U E B L O P R E T E N D A 
P O S E E R L O T O D O , S I N E X C E P ­
C I O N Y D I G A : C O N D E S C E N D E ­
M O S A Q U E V O S O T R O S V I V A I S " . 
E S - F ü h r e r d i ce a c o n t i n u a c i ó n que 

l a r e v ó l u e i ó n n a c i o n a l s o c i a l i s t a , se 
p r o p u s o e n 1933 l o g r a r dos o b j e t i v o s : 
l a u n i ó n d e l p u e b l o a l e m á n y l a s u ­
p r e s i ó n d e las t e r r e r a s p o l t i i c a g ..e 
V e r s a l l e s . " Y o se que t o d o l o que se 
h a h e c h o e n 3, 4 ó 5 's iglos n o puede 
Ebo l i r se e n dos, t r e s o c inco a ñ o s . L o 
que es. necesa r io es que se tomen1 las 
m e d i d a s ú t i l e s p a r a q u e desaparezca . 
E n l a u n i ó n d e l p u e b l o a l e m á n res i - . 
d é l a p r i m e r a cau?a d e l c o n f l i c t o que 
h o y v i v i m o s . " E l m u n d o a d v e r s a r i o 
n o q u e r í a n u e s t r a u n i d a d I n t e r i o r 
p o r q u e , e á b í a q u e e s ^ s m a s a s u n i d a s 
e x i g i r á n sus r e i v i n d i c á c i o n e f l v i t a l e i s " 

E C O N O M I A B A S A D A E N E L ' 
i T R A B A J O 

" C u a n d o s u b í a i P o d e r — c o n t i n u ó 
d i c i e n d o el F ü h r e i - — s ó l o t e n í a u n a es 
p e r a n z a .en q u e f u n d a r m e : l a ' c a p a c i ­
d a d y las c u a l i d a d e s d e l p u e b l o a i e . 
m á n , l a i n t i c i i g e n e i a d e n u e s t r o s inge­
n i e r o s , e l g e n i o de n u e s t r o s i n v e n t o r e s , 
de n u e s t r o s t é c n i e c s , n u e s t r o s q u í m i ­
cos ; n u e s t r o o r o y n u e s t r o c a p i t a l í o 
' c o n s t i t u y e n l a p o t e n c i a d e l t r a b a j o 
a l e m á n . C o n es t9 d e s a f í o a c u a l q u i e r 
o t r a p o t e n c i a d e l ' m u n d q . N u e s t r a ecó_ ' 
n o m í a h a s ido b a s a d a ú n i c a , y e x c l u ­
s i v a m e n t e en. e l t r a b a j o , y a s í ' h e m o í 
r e s u e l t o nues t ro f i p r o b l e m a s . E L t r a ­
b a j o c r e a n u e v o t r a b a j o , n o e l d i n e r o . 
N o s o t r o s h e m o s i n c o r p o r a d o a l a p r o ­
d u c c i ó n a loa s i e t e m i l l o n e s de p r o d u c ­
t o r e s que n o t e n í a n urna p r o d u c c i ó n 
c o n t i n u a . " H e m o s l o g r a d o a d e m á s — d i ­
j o d e s p u é s el F ü h r e r — q u e las g r e n d e s 
masa s f o r m e n l a m a y o r p a r t e de l P a r ­
t i d o , q u e c o m i e n z a p o r las clases po­
p u l a r e s y . c o m p r e n d e v a r i o s m i l l o n e s 
de h o m b r e s . . H e n o s a q u í , p o r p r i m e r a 
vez e n e l .curso de n u e s t r a h i s t o r i a , 
en -presencia d e u n E s t a d o que , p o r 
p r i n c i p i o , h a d e s c a r t a d o t o d o s Icis p r e . 
j u i c i o s soc ia l e s c u a n d o se t r a t a d e des . 
e m p e ñ a r e a rgos . • 

! L A S P E R D I D A S A L E M A N A S S O N 
P E Q U E Ñ A S 

E l P ü h r a i r r e l a t a a . c o n t i n u a c i ó n 
sus esfuerzos p a r a m a n t ene r l a . paz 
a los QUe s i e m p r e o b t u v o u n " n o " 

¡ c o m o respuesta , y d i c e q u e é l , p o r 
i t a n t o , n o es . r e sponsab le de l a actu^? 
I g u e r r a : que ' s í l o s o n h o i n b r e s coano 
| O J i u r o h i l I , que y a e x c i t a r o n a l a - g u e r r a , 
de l 14. " E n t r e t a n t o , , los s a c r i f i c i o s ean' 
m u y pesados p a r a t o d o s ; p e r o s i loe 

i c o m p a r a m o s c o n los de í% G r a n G u e -
j r r a r e s u l t a r á n ' / e j e t r aond ina r i amen te 
m e n ó r e í . 

T O D A V I A N O N O S A C E R C A ­
M O S A L N U M E R O D E M U E R T O S 
Q U E S U F R I O A L E M A N I A E N 
1870-71, C U A N D O S U L U C H A 
C O N T R A F R A N C I A . E L N U M E R O 
D E H E R I D O S ES A S I M I S M O I N ­
F E R I O R A L O P R E V I S T O , E L 
S O L D A D O A L E M A N OS A G R A D E ­
C E , O B R E R O S , D E ¿ A S F A B R I C A S 
D E A R M A M E N T O S , L A S A R M A S 
Q U E L E S H A B E I S D A D O . P O R 
P R I M E R A V E Z , E S T O S S O L D A ­
D O S - N O H A N E N T R A D O E N 
G U E R R A C O N E L S E N T I M I E N T O 
D E P O S E E R M E N O S O P E O R A R -
3 I A M E N T O Q U E E L E N E M I G O " 
E L F U H R E R P U S O D E R E L I E V E 
L A I M P O R T A N C I A D E L A F A B R I ­
C A C I O N D E G U E R R A A L E M A N A 
C O N E S T A S P A L A B R A S " C U A N ­
D O T E R M I N E E L C O N F L I C T O 
N O H A B R E M O S U T I L I Z A D O S I ­
Q U I E R A L A P R O D U C C I O N D E U N 
- M E S " . . 

S I I N G L A T E R R A , D E S E M B A R C A 
E N E L C O N T I N E N T E S ® E N O O N -
T R A R A O T R A V E Z C O N N O S -

I O T R O S 
" I n g l a t e i r ¡ r a ~ d i j o a c o n t i n u a c i ó n -

puede hacer lo que desee. -Cada dí& 
r e c i b i r á golpes m á s fue r tes , y s i de­
sea d e s e m b a r c a r e n e l C o n t i n e n t e se 
e n c o n t r a r á o t r a vez c o n n o s o t r o s " 

D e s p u é s e l P ' ü h r e r d i j o . Que s i e m p r e 
h a b í a s ido p a r t i d a r i o <íe n o l l e g a r s 
u n a i n t e n s a l u c h a a é r e a , sobre todc 
de noohs , y que ^ s í l o h a b í a demos­
t r a d o e n las c a a n p a ñ a s de P o l o n i a y 
E r a n c i e , p s r o que , ^ a n t e la. a c t i t u d 
" d e l ¡ g r a n e s t r a t ega O h u r o h i l l , n o p o ­
d í a á d q u i r i r l a r e s p o n s a b i l i d a d a n t e 
e l p u e b l o de de-jar ' a n i q u i l a r a sus 
c o m p a t r i o t a s p o r r e s p e t a r a sus ene-
m i g o s l 

D E S P U E S A N A D I O : " S O Y P R U ­
D E N T E ; P O R E S O N O Q U I S E 
A T A C A R D U R A N T E E L O T O Ñ O 
D E L A Ñ O P A S A D O . P R E F E R I E S ­
P E R A R L A L L E G A D A D E L B U E N 
T I E M P O . M E P A R E C E Q U E B I E N 
V A L I A L A J E N A . E L P U E B L O 
A L E J J A N - - E S T O Y A B S O L U T A ­
M E N T E S E G U R O - E S C A P A Z D E 
A F R O N T A R L A E S P E R A - E L P U E ­
B L O A L E M A N A G R A D E C E R A 
E S T A P A C I E N C I A D E A L G U N 
T I E M P O , Q U E A H O R R A M U C H A S 
V I C T I M A S " . A Ñ A D I O Q U E E S T A 
P R U D E N C I A R E S P O N D I A A L A 
E S E N C I A D E L E S T A D O N A C I O 
N A L - S O C I A L I S T A Y Q U E E L " N O 
SE A T E N I A A V I C T O R I A S D E 
P R E S T I G I O , S I N O A C O N S I D E R A ­
C I O N E S M I L I T A R E S R E A L I S ­
T A S " . 

. " P a s e l o que p á s e — a f i r m ó a c o n ­
t i n u a c i ó n — A l e o n a n l a saMará v i c t o r i o s a 
de l á l u c h a . S i g o f i e l a m i m i s m o y 
e n m i d i c c i o n a r i o n o ex i s t e l a p a l a b r a 
c a p i t u l a c i ó n 

S g ; r e f i r i ó e x t e n s a m e n t e a l a l a b o t 
que ' h a b r í a de r e a l i z a r s e u n a vez c o n ­
segu ida l a paz y a f i r m ó : " O u a n d í > 
esita g u e r r a , h a y a t e r m i n a d o , c o m e n ­
z a r á e-n A l e m a n i a u n a g r a n o b r a . E ] 
p u e b l o a l e m á n s u s p e n d e r á l a f a b r i ­
c a c i ó n de c a ñ o n e s e i n i c i a r á l a n u e 
v a empre sa de r e c o n s t r u c c i ó n p a r a 
m i l l o n e s de j h o m b r e s . 

E n t o n c e s e l m u n d o v e r á c u a l es su 
v e r d a d e r o d u e ñ p , s i e l c a p i t a l o e] 
t r a b a j o " . E l F ü h r * r t e a - m i n ó su d i s ­
c u r s o c o n esta,? p a l a b r a s : " H e t e n i ­
d o q u e l u c h a r d u r a n t e 15 a ñ o s p a r a 
merece r v u e s t r a c o n f i a n z a , H o y , g ra 
c í a s a e l l a , puedo l u c h a r p o r A l e m a 
n í a . T i e m p o s ' . v e n d r á n e n que todos 
l u c h e m o s d e n u e v o , c o n i g u a l c o n -
f i a n m , p o r e l G r a n , R e i c h de l a p a z 
d e l t r a b a j o , de l a . p r o s p e r i d a d y de 
l a c i v i l i z a c i ó n - que que remos i m n l a n -
t a r y que i m p l a n t á r e m o s . — ( E F E ) . 

Se a p r o x i m a ya l a f e c h a del t r a d i c . o n a l 
so r t eo de N a v i d a d . D i a r i a m e n t e se v e n . 
den en E s p a ñ a m á s de c inco m i l l o n e s 
de pesetas de b i l l e t e s . E l t o t a l de los 
p r e m i o s asc iende a ochen t a y dos m i ­
l lones novec ien ta s ocho m i l peseras, 
r e p a r t i d o s en ocho m i l novec ien tos 
c u a p e n t á y u n p r e m i o s . He a o u í las 
bolas en las q u e c i f r a i , ya su I l u s i ó n 

m u c h o s e s p a ñ o l e ? , 
(Poto C I F R A ) . 

R E V U E L T A S 
e n e l S u r d e l a 

I n d o c h i n a 
f r a n c e s a 

T O K I O , 1 0 . — S e ^ ú n n o t i c i a s de H a ­
n o i , h a n e s t a l l a d o r evue l t a s e n el 
S u r de l a I n d o c h i n a f rancesa . L o s r e ­
beldes, r e c l a m a n , a l parecer , l a a u t o ­
n o m í a * de A n n a m , . y las BUtor idadea 
h a n c o n c e n t r a d o fuerzas e n «sita r e ­
g i ó n y e l S u r de Laos . L a s pr imenaa 
n o t i c i a s a f i r m a n que los sub levados 
h a n t e n i d o 6.000 . m u e r t o s y 1.000 p r i ­
s ioneros , que h a n s ido I n t e r n a d o s e n 
S a i g o n . 

E i corrtesponsai d e l p e r i ó d i c o M N 1 -
o h i - N i c i h i " a n u n c i a que e i G o b i e r n o 
h a , d o m i n a d o l a r e b e l i ó n , g r ac i a s » 
las e n é r g i c a s e i n m e d i a t a s m e d i d a s 
adop tadas p a r a hacerse d u e ñ o da l a 
s ' i t u a c i ó n . — ( E F E ) . 

< » « • • » 
V I C H Y 1 0 . — N o t i c i a s de H a n o i d a n 

cuenca de que l a a v i a c i ó n t h a l l a n d e -
sa Jia e f e c t u a d o u n n u e v o a t a q u e so­
b r e e l t e r r i t o r i o de l a I n d o c h i n a f r a n ­
c e s a . ' L a l o c a l i d a d b o m b a r d e a d a f u é . 
c o m o a n t e r i o r m e n t e , V i e n t i f n , craipi-
t a l d e l ( p ro t ec to rado de Laca,- d o n d e 
c a y e r o n m á s de d i ez b o m b a s , 

i E l a t a q u e se p r o d u j o de nocivo, p e ­
r o n o se c o n o c e n m á s de ta l l e s , - s eb re 
t odo , se ignora , l a i m p o r t a n c i a d e loa 
d a ñ o s causados .—-(EFE. ) 

L O N D R E S 10 .—En e l d lBCurso p r b -
nu-nciado esta t a r d e e n l a C á m a r a d£ 
los C o m u n e s , e l r p r i m e r m m ¿ B t r o , 
C h u r c h l , , r e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n 
m i l i t a r en E g i p t o , d i j o ; 

" H a c e a l g u n o s me:-ce. d í c u e n t a a 
l a C á m a r a d-e que e l h u n d i m i e n t o d s 
F r a n c i a p o n í a s e r i a m e n t e en p e l i g r o 
n u e s t r a p o s i c i ó n en el M-ed i ta r ránS 'O 
y h a c í a ' m u y d j í c i l l a t a r e a de de fen­
der- E g i p t o de u n a i n v a s i ó n i t a l i a n a . 
E s t a s d i f i c u l t a d a s y o b s t á c u l o s e r a n 
m e y e r e s p o r v e r n o s o b l i g a d o o á haceir 
f r e n t e a u n a a m e n a z a de i n v a s i ó n ce 
l a S l e t r ó p c í i , A,, pesar- de t o d o , c u a n d o 
el m i n i s t r o de l a G u a i r a , E d é n , efec­
t u ó su i m p o r t a n t e v i s i t a e n o c t u b r e , 
a l O r i e n t e m e d i o , f u e r o n onvi :do ,s r e ­
fue rzos a s i r A r o h i b a l d W a w e d l , co­
m a n d a n t e ,del E j é r c i t o b r i t á n i c o en e' 
N í l o , en c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a d a r 
u n a m a y o r s e n : a c l ó n de s e g u r i d ' i d ' t 
i n c l u s o p a r a h a c e r pc s ib l e u n a a c c i ó n 
ofen-siva. E n ^ste m o m e n t o se p r o d u ­
j o e l a t a q u e i t a l i a n o c o n t r a OrSciia) y 
se h i z o necesa r io e n v i a r de E g i p t o 
u n a p a r t e c o n s i d e r a b l e de n u e s t r a 
a v i a c i ó n , p a r - p r e s t a r a y u d a a l E j é r ­
cito g r i e g a , q u e d e f e n d í a h ' e r o l c a m e n -
te s u ¡ p a j á L a i m p o r t a j i t e d i s m i n u c i ó n 

segúá anuncia Londres 
L O N D R E S , 1 0 . — S e g ú n i n fo rxnes o f i ­

c í a l e s de. E l C a i r o , las . t ropas b r i t á n i ­
cas d e l g e n e r a l W a v e ] h a n e m p r e n d i ­
d o u n a o f e n s i v a en e l d e s i e r t o o c c i ­
d e n t a l . 

E l c o r r e s p o n s a l m i l i t a r , de l a A g e n ­
c i a R e u t e r escribe, a es te r - e s p e o t » ; 
" L a s r ec i en t ea n o t i c i a s q u e nos l l e g a n 

0 * 0 -

Destructor canadiense, 
averiado por un 

submarino alemán 
O T T A W A 10.—Se a n u n c i a o f l c l a l -

me-nte- que ' e l d e s t r u c t o r canad iense 
" S a g u e n a y " h a s i d o a v e r i a d o p o r u n 
•tenpedo d u r a n t e u n c o m b a t e c o n u n 
s u b m a r i n o a l e m á n . ' e n e l A t l á n t i c o 
or íenfe1! . í i a n desapar-ecido 2 1 h o m ­
bres de l a t r i p u l a c i ó n y e n e l H o s p i -
t a l se e n c u e n t r a n 18 h e r i d o s . E l v b á r c o 
h a l l e g a d o a u n p u e r t o , d o n d e s e r á 
r e p a r a d o — ( E F E . ) 

d e l O r i e n t e M e d i o ' c o n f i r m a n l a s p r u ­
dentes declara-ciones q u e h i ^ o e l m i ­
n i s t r o , de l a Gu&rra , - A n t h o n y E d é n , a 
su r e g r e s o d e E g i p t o , haos m e n o s de 
t r es s e m a n a s . E d é n d i j o en tonces que 
c u a n d o empezar^, l a g r a n b a t a l l a se­
r í a u í i a l u c h a v i o l e n t a c o n t r a l a s t r o ­
pas i tai ia/r .as e n u n v a s t o f r e n t e . E s t e 
f r e n t e , c o n e l c u a l las f u e r z a s b r i t á -
ñ i c a s e s t á n en c o n t a c t o e n c a d a p u n ­
to , 'se e x t i e n d e sob re c i e n t o s de k i l ó ­
m e t r o s h a c i a e l Sur , de S i d i . B a r r a n í , 
a t r a v é s d : l d e s i e r t o y d e l oas is . L a 
b a t a l l a h a .empezado y a . Nue-stras t r o ­
pas a v a n z a d a s , a l m a n d o ¿ e l g e n e r a l 
A i í s o n , j e f e de las fue rzas b r i t á a i c a s 
en E g i p t o , h a n desencadenado e l a t a ­
que . . 

B a j o el m a n d o de G r a z i a n i , los i t a ­
l i a n o s d i s p o n e n de dos g r a n d e s e j é r c i ­
tos n u m é r i c a m e n t e m u y s u p e r i o r e s a 
los ingleses , p e r o a l g u n a s de ¡ n u e s t r a s 
u n i d a d e s sen b l i n d a d a s y h a n v i v i d o 
en el des i e r to , e f e c t u a n d o r e c o n o c i ­
m i e n t o s r á p i d o s sobre u n a g r a n e x t e n ­
s i ó n de t e r r e n o . D e t r á s de '•ellas, ex i s ­
te t o d o u n e j é r c i t o de a u s t r a l i a n o s , 
neozelandese-s i n d i o s y t r o p a s b r i t á n i ­
cas escogidas , c o n l a r g a e x p e r i e n c i a . 
E s t a s fue rzas se h a l l a n l i s t a s p a r a e l 
a t a o u e e i m p a c i e n t e s - p o r b a t i r s e " . — 
( E F E ) , 

p f o v i e i o n a l , de n u e s t r a a v i a c i ó n eft 
E g i p t o , h i z o necesa r io re t ragai r 1¿ e j e ­
c u c i ó n d e l p l a n de o f ens iva m a d u r o y a . 
E n s u consecuenc ia , l a noche d e l 7 de 
d i c i - e m b r e , \ f u e r t e s d e s t a c a m e n t o s dr&l 
E j é r c i t o d e l N i l o b a j o e l m a n d o d « 
s i r M a j t l a n d W i l p o n , in te-grsdos p o r . 
t r o p a s i ng l e sa s e, i m p e r i a l e s "y f u e r z a 
" f r ancesa s Ubres" , a v a n z a r o n h a c i a 
las pos ic iones qu.s l o ^ i t a l i a n o s h a b í a n 
f o r t i f i c a d o d e s p u é s de a t r a v e s a r l a 
f r o n t e r a e g i p c i a , hace t r e s meses . L a 
C á m a r a c e m p r e n d e r á q u e u n a v a n c e 
de des i e r t o , e f ec tuado p i n d e t e n c i ó n 
a l g u n a , c o n s f t u y e u n a " o p e r a c i ó n n o 
e x e n t a de o b s t á c u l o s y p e l i g r o s , c u a n , 
do se e m n l e a n fue rzas c o n s i d e r a b l e s . 
E i G : b i e r n o , b r i t á i ^ c o s u p o , c o n ! • 
s a t i s f a c c i ó n c o n s i g u i e n t e , q u e esa r á ­
pida, y l a r g a m a r c h a h a b l a s i d o r e a l i ­
z a d a c o n é x i t o . 

' Ay'er p o r l a m a ñ a n a , n u e s t r a s fuer* 
zas e n t r a r o n en c o n t a c t o c o n e l ene­
m i g o en d ive r sos ! p u n t o s de l e x t e n s o 
f r e n t e q u e v a desde S i d i B a r r a - n i , e n 
l a cos ta , h a s t a ' e l i n t e r i o r d e l d e s i e r t o . 
Se e f e c t u ó e l a taque- c o n t r a l á p o s i ­
c i ó n d e l c e n t r o i t a l i a n o , h a c i a e l S u r 
de S i d i B a r r a n í . E n l a p r i m e r a z o n a 
d e f e n d i d a , q u e f u é a t a c a d a y f r a n ­
queada , c a y e r o n en, mues t ro p o d e r q u i ­
n i e n t o s p r i s i o n e r o s y a l g ú n m a t e r i a l 
de g u e r r a . E l c o m a n d a n t e g e n e r a l i t a ­
l i a n o r e s u l t ó m u e r t o , , y el s e g u n d o j e f « 
h e c h o p r i s i o n e r o . D e s p u é s , f u é f f e c 
t u a d o un- n u e v o a v a n c e h a c i a l a s** 
gu 'nda p o s i c i ó n de de fensa , m á s f u e r t e 
e i m p o r t a n t e , c e r c a , de l a costa , y noa 
a p o d e r a m o s de n u e v o m a t e r i a l e h l ' 
c i m o s m á s p r i s i o n e r o s . O t r a s f u e r z a s 
b r i t á n i c a e a l c a n z a r o n i g u a l m e n t e la! 
cos t a , e n t r e S i d i B a r r a n í y B u k - B u k , 
c o n los m i s m o s r e s a l t a d o s . E s m u y 
p r o n t o t o d a v í a p a r a p o d e r p r e v e r y 
a n t i c i p a r el a l c a n c e y el r e s u l t a d o da­
las cons ide rab le s ope rac iones e n c u r ­
i o , p e r o p o d e m o s a f i r m a r q u e l a f a s * 
p r e l i m i n a r h a s i d o c o r o n a d a p o r «J 
é x i t o . 

L a F l o t a b f l t á n i c a d e l M e d i t e r r á ­
neo y l a A v i a c i c ' n . h a n p r e s t ado ; n a ­
t u r a l m e n t e , su c o o p e r a c i ó n a l e j é r c i t o 
de t i e r r a . L o s ba rcos de g u e r r a b o m ­
b a r d e a r o n d i v e r s a s pos ic iones de l a 
zona de c o m b a t e , e s p e c i a l m e n t e M a r -
t i l a y S ü i B a r r a n í . C o n o c e m o s y a a l ­
gunos de t a l l e s de l a a c c i ó n a é r e a . E l 8 
d e l c o r r i e n t e n u e s t r o s a p a r a t o s da 
b o m b a r d e o a t a c a r o n e l a e r ó d r o m o d< 
B e n g h a z i y a r r o j a r o n , a p r o x i m a d a ­
m e n t e . 25 t o n e l a d a s de b o m b a s sobre 
los c o b e r t i z o s y av iones . D u r a n t e l a 
m i s m a noche se e f e c t u a r o n o t r o s a t a r 
ques a é r e o s c o n t r a todos los a e r ó d r o ­
m o s a v a n z a d o s e n e m i g o s , c o m o p r e l u ­
d i o de la a c c i ó n de l día- s i g u i e n t e . 

A l t e r m i n a r su d e c l a r a c i ó n , e l F r l -
m e r M i n i s t r o f u é ovac ionado . 

U n d i p u t a d o le p r e g r u n t ó si l a a f i r ­
m a c i ó n de aue las fuerzas b r i t á n i c a s 
h a b í a n • a l c a n z a d o l a r o s t a s í r n i ñ e a b a 
nue los i t a l i a n o s s e e n c o n t r a b a n a i s ­
l ados en S i d i B a r r a n í , y G h u r c h l l l c o n ­
t e s t ó : " C r e o que c o m e t e r í a u n e r r o r 
si a ñ a d i e r a a l g o m á s a las p a l a b r a s , 
m u y m e d i t a d a s , q u e acabo de p r o n o m -
c l a r " . — ( E F E ) . 
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Diciembre 

Miércoles 
S. D á m a s o , P a p a 
• y Goufe-sor 

S a n D á m a s o , 
n a t u r a l de T a r r a ­
g o n a , s u c e d i ó a H -
/be r io en l a : S i l l a 
de S a n P e d r o , y 
g o b e r n ó l a I g l e s i a 
d u r a n t e 17 a ñ o s . 
C o m b a t i ó las he re -
j i d s de E u n o m i o 
y M a c e c l o n i o y 
c o n f i r m ó ' e l s e g ü " -

y s ^ & ^ M ^ ^ á do C o n c i l i o ecu-
a r é n i c o que se c e l e b r ó en C o n s t a n t i -
.nopla c o n t r a e l A t H a n i s m o . E d i f i c ó 
dos. b a s í l i c a s , u n a de e l las d e d i c a d a a 
'San L o r e n s o . E l a ñ o 834 m u r i ó , l l e g a n . 
« o c a s i a l a edad de 80 a?ios y d i s t i n ­
g u i é n d o s e ¿por su g r a n p r u d e n c i a . 

A Y t R 
' E n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a ­
r o n se c e l e b r ó n n a m i s a r e z a d a e n 
h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a de L o r e -
io , P a t í o n a de l a A v i a c i ó n . 

P o r é l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l h a n 
s i do i m p u e s t a s v a r i a s sanc iones , 
e n t r e las que f i g u r a u n a de 1.500 
pesetas a u n v e c i n o d e l a P l a z a d e 
M a r í a P i t a . . 

P j i e r t o : e n t r a r o n e l " C a s t n l o de 
M o n t e a í e g r e " , p r o c e d e n t e de T e n e ­
r i f e , c o n p l á t a n o s y t o m a t e s , y 
" C a b o S a n S e b a s t i á n " q u » t r a j o - ^ 
38.000 k i l o s de acei te , 50 t o n e l a d a ^ 
da n a r a n j a s , ga rbanzos y o t r o s a r ­
t í c u l o s . 

D í a de a t r o p e l l o s . U n a n i ñ a > r e ­
s u l t ó g r a v e m e n t e l e s i o n a d a a l ser 
a l c a n z a d a p o r u n t r a n v í a en l a A v e ­
n i d a de L i n a r e s R i v a s ; o t r o t r a n ­
v í a a t r o p e i l ó a u n a v e n a e d o r a do 
pescado y . c o m o n o h a y dos s i n t r e s , 
f u é h e r i d o de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n 
u ñ n i ñ o que n o p u d o l i b r a r s e de 
u n a b i c i c l e t a . , 

E l I n s t i t u t o de S e g u n d a E n s e ­
ñ a n z a a n u n c i a e x á m e n e s d e l 11 a l 
26 d e l mes a c t u a l p a r a e x - c o m b a -
tientes.V. 

E l B o l e t í n Of i c i a 
:en s u n u m e r o "e 
t l i c i e m J j r e , l a s í g i 
r e c c i ó n G e n e r a l di 

" V i s t a l a p r o p u i 

T r a b a j o de I 
Id J o r n a i l a < 
g a n t e s en la? 

Es-ta Dl r l scc 

a ( .o r 
ái hov 
o v l n f i a 

le l a p r o v i n c i a p n 
• e s p o n d i e n t e a l 10 df 
pie circular l u R i -
P r á b á í o : ' 
a q n c <j lova a esté M l -
delegadó r P R i o n a l de 

ñ a , s o b r e supres ión de 
, a c t i i a . n i p u l c v i -
rlñ s u jnrlsürcclón, 
ten'l̂ rndo en cí>en-

r i ' a l é s de* T r a b a j o l i a n i n l ' n r n i a d o Covóra-
i i l r í n e n t e d i c l i a p r o p u e s t a , h a t e n i d o a bien 
r e s o l v e r : -

P r i m e r o . — P r o c e d e s u p r i m i r l a J o r n a d a 
s e m a n a l d e (4-í h o r a s y a ú á t t t u l r t a - ' p o r la 
íc!ía.• de crv l o s t m h a j o s s l g r u l c n t c s : 

P r o v i n c i a de L a C o r u l l a , 
E i - F e r r o l d e l C a u d i l l o , r a m o de l a c o n s -

t r t icc ldn. • » s 
S R - u n d o . — A p l i c a r n n r t l o ' r o e r ' f e r l o a l p e . 

i r u j d o c u n m Industria m e t a l i l r f r i c a p o r l a 
O r d e n m i n i s t e r i a l d e 2-1 de CMTZO fle 1̂ 38 
E n SU e o n ? e r u e n r l a , Oí s n l n r l o »emar.-8l sP 
ontendoed Integrratlo: ai P o r e i q u e venfa 
n e ' r c l b l P n d O p o r . l a l o r n U ' l a s e n i n n a l (Te i ' 

P o r e i I r n o u r t o del de c u a t r o I " 1 -

L A S F I N A L E S 
C o r u ñ a - V i g u é s serán 

s días 15 y 22-

H O Y 

v 

A las ocho de l a n o c h e y en st^ 
l o c a l soc ia l c o n t i n u a r á n los c í r c u ­
los de es tud ios o r g a n i z a d o s p o r l a 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Pad res y J e ­
fes de F a m i l i a . 

Efemérides del día 
1 8 3 1 , — F u s i l a m i e n t o de T o r r i j o s , con 

62 c o m p a ñ e r o s . 
1 8 4 3 . — N a c i ó R o b e r t o K o c h ; f a m o e o 

b a c t e r i ó l o g o a l e m á n . 
1 9 2 5 . — D e s a p a r i c i ó n d e l e x p l o r a d o r 

n o r u e g o A m u d s e n . 
1936. — J o r g e V I f u é p r o c l a m a d o / r e y 

de I n g l a t e r r a . 
i a 3 7 . — I t a l i a a b a n d o n ó l a S o c i e d a d 

d e ' N a c i o n e s . 
1937. — L o s j aponeses o c u p a r o n N a n -

k i n . 

C U P O N D E C I E G O S 
E n e l sor teo de a y e r r e s u ' . t ó p r e - ! 

m i a d o el n ú m e r o 793. 

E L T I E M P O 
( D a t o s f a c i l i t a d o s p o r el O b s e r v a ­

t o r i o d& L a C o r u ñ a a las '6 d e l a ta:-- | 
de de a y e r ) : 

E s t a d o g e n e r a l a t m o s f é r i c o : P e r - ¡ 
. s i s te l a s i t u a c i ó n i s c b á . r i c a c o n i g u l 

. c a r a c t e r í s t i c a q u e ayer , h a b i e n d o d i s ­
m i n u i d o en g e n e r a l l a p r e s i ó n e n t o - ' 
d a E o p a ñ a , sob re t o d o en l a costai ue 
L e v a n t e . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de a y e r en 
L a C o r u ñ a f u é dfe 12'5 g r a d o s a las K , 
y l a m í n i m a 10'5 a las 4'30. 

* * * 
T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s . — M á x i m a 

de 18 graidcis en M u r c i a y m í n i m a á<-
t r e s g r a d o s ba jo c e r o e n A l b a c e t e , 
C u e n c a y S a l a m a n c a . E n M a d r i d : 
m á x i m a de ayer , a l a s 14 ho ra s , 8'5 
g r a d o s y m í n i m a de h o y , a las 7 h o ­
r a s u n g r a d o . — ( C I F R A , ) 

— O t e O 

— H o y v o y a 
e m p e z a r h a b l i ' i 

d o l o d e l i C o r u r t a ; 
m e h a n d i c h o a l g u n o s c o n m i s t a s que 
no m e a c u e r d o i . iunca de e l lo s , q u e « ó -
lo h a b l o d e l D e p o r t i v o , y q u e les . t en­
g o a b a n d o n a d o s p o r c o m p l e t o . 

— M e p a r e c e m u y b i e n , q u e r i d o J u a n 
V á r e l a , ¿ y q u é de n u e v o h a y p o r e l 
C o r u ñ a ? 

—Pues que a c a b a n de ser i n f o r m a ­
dos p o r l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a do que 
las í l n a l e e C o r u ñ a - V i g u é s se d i s p u t a ­
r á n los d í a s 15 y 22, y -para q u e n o 
h a y a p r o U s t a s en c u a n t o a l o r d m do 
!CM p a r t i d o s , se h a a c o r d a d o p r o c e d e r 
a u n s o r t e o o r i g i n a l : «i o l " g o r d o " d o l 
s o r t s o d e L o t e r í a de m a ñ a n a , m i é r ­
coles, t e r m i n a e n n ú m e r o I m p a r , o l 
p r i m e r e n c u e n t r o BC j u p n r á en V l g o . y 
el s e g u n d o e n L a C o r u ñ a ; al e l " g o r -

a p r o r r a t a : rv P o r la c m i l d i r t r ^ u ^ ^ d o " es pa r , p r i m e r o « n L a C o r u ñ a y , 
d e s p u é s en V i g o . 

• P u t quiera la d io sa F o r t u n a q u « 
e l p r i m o r p a r t i d o aea <n V l g o , p o r q u e 
en caso c o n t r a r i o . J u g á n d o a p e l p r ó -
x l m o d o m i n g o en R l n z o r . e l e n c u e n t r o 
Lend: i u q u f < er m u t l i r t l . n cauwa do! 
c h o q u e de L i g a de la t a r d e . 

Y a b o r á ie h a b l a r é d e l D e p o r t i v o . 
- > ! f i i o \ ti a h i b e r ' c a m p o d « 

O O O C e a t r a o l ó n ? Pues «ti. í e ñ o r . e l j u e ­
ves ae n c h i p é n en u n p u e b l c c l l i J p r 6 -
x l m o lod J u g a d o r e s p r o b a b l e * y p o í l -
bles d e l d o m i n g o . 

U i v cmi ÓIIOM. a u n q u e r e s u l t a t m 
poco A o n r o j a - i t e A a r a n l g u n o a J u g a d o , 
r e t í ; q ie n fuesen p r o f e é l o n a l e a pe r ­
f e c t o » , n o HA p r e c l a a r i a a d o p t a r c a o 
e l los e s t a « p r e c a u c i o n e n . 

— Y a l j o m . o t r a n o t i c i a ; desde e l l a , 
non so e n c u e n t r a n e n L u g o loa Juga­
dores d g l A i h ' * t i c A v i a c i ó n , c o n w 
n d i e ! ' ' , r : i r t c - . e; g r a n R i c a r d o Z n m o r a -
¡,: ,. i r! «>•. i l u n d r j u g a r o n «l 
d o r r . n . r o '•'•':.\<->. y ¡ u - . - n - - . - r . - i n ^ H l 
h n - i i : i e ! TienHM '» e: w ñ b a d o , q u e « e -
g u l r i V n v i a j e a V l g o . p a r a d i s p u t a r l a 
a l C e l i a e ! p r l m v r p a r t i d o de l « ee-
¡ tun i \ ;• .• t : i , t . t , . i . L i D l r • 
t i v a d e l L i g o , deseosa de o r g a n i z a r 
n i • ; • ' n e j iW a l h a b l a 
c o n Itvs ' ' f t t i a d O M r ' y M p r o h a b l * q u * 

I J u i ' v ^ i h i y n en e l . P o l v o r í n o n c h o ­
que L u g o . A t h l e t i c . A « a l e , On, los d i . 
r e c t l v o * l u ^ e n ^ a s ' a e h a n p u e s t o t a m ­
b i é n a l ha o l a c e n ios d e n u e s t r a D a . 
p n r t i v o , p n r t q u e Aste lea c e d a a l g u -

MTienton d ^ r e f u e r z o . Hl h « y p * r -
t : ' i o irrVn a l g u n o * r e s i " r v n s c o r u ñ e s a * . 

hn«t í» "fes p c a l b l o q u o v a y a e | a ta 

.. apllc^cidrc del reear í rn nn] 
por mn kóbre la? rofeMdáa cuattfl horaa. 

Ciiando .«e trftte fle un sue.no n 
l a e l r v a r i r t u «¡c c i r r a r ' l o n u n l<> p o r ton, 

T r c e r o . — t . a re t r lhuci t t i i r é ^ n l t a n t e acr t "• 
n u e a t o d o s losv efecto^ i f t rv l r f l ¿fe ha»? 
p a r a d t e n n i ' i n r o n l o « u r o s l v o \n< m r ' v " -
saiatios y aa la r lo -hora^ 

Estación Experimental ' : 
í g r í c o ' a de La Coruña 
Sección de fomenío del 

cultivo del lúpulo 
en España 
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m 
C u m p l i e n d o los avisos insertos en e l ! s u d o c u m e r / ' « - l opertuna 

B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O , recibo, "Of ic ina de AccionU. 
n ú m e r o s 151 y 166. e l C o n - e j O de A d m i - t a s " y a 1 nal i a s , y la r , . 
n i s t r a c i ó n de " L a 1 E : 1 1 L o r l a l * C a t ó l i c a " ¡ c o g e r á n u n a vez i n s c r i t a , en I a 3 Í é é t t £ ' 
p a r a recons tru i r el Llbro-regi&tro d' qu • , . . . n á o . previa devó. 
Accionl.s.:..s. a n u n c i a n a p e r t u r a del s e - l l u c l ó n de l recibo, 
b l indo d ? los tres plazos seftala c n l L o s s e ñ o r e s acc ion i s tas que habiten 
•.queilos. ' i ciccrjmeuta. 

E n éflt« s - r i n d o plazo h a n de p r c - i ^ 1 , <'0!T!''J ' ü e c l a r a d o s " a l a 
entao-M loa tkukie , resguardos provino-prir::-a menc iopa i cual les remu 

:,, v . r e c l b ó e cert i f icados. extractOfl dol ^ r á e l correspon e recibo y íes en. 
I n s c r i p c i ó n , etc., que se h a l l e n e n po-1Y K.^ 60 tí^-^^^ón Inscrita 
d.-r d« q u l « * a no a p a r e z c a n como t i - t a m b i é n por , s d e c l a r a d o s » ^ 
tulai-cs loi mi . 'mos. L o s tenedores de 
estos documentos deb^rAn acoir.p ñ 

ra e l m e j o r . , .-icio de los ñ o r e s ac. 
' ble que és tos r& 
m i t á n s u s s e ñ a s a c t u : s cor. toda pre. 
c i s i ó n . " 

- plazo c o m e n z a r á el d!a 
' 1 o de 1941 y c o n c l u i r á el 15 
de m a r z o del m i s m o a ñ o . 

E l presente av i so . • p .b ' . icará . ái 
m e n o s por dos veces, c o n intervalo mi -

. O F I O I A L D E L E S T A D O en todos 
derechn . M a d r W . d e diez a trece hcr*s \ l o , ál&T[oi p r o p i e d a d de " L a E d i t X 
todos los dlaa laborables , y Jos oue r e - c a ' ó U c n " . ^ « m u 
sido n e n p r o v i n c i a , lo s o l i c i t a r á n por M a d r i d , ' 30 'de noviembre de 1S4<U 
c a r t a d e la m l a m a O f i c i n a , Ja c u a l fe E J Pres idente d d C o n > o de A d m ^ 
•0 r''m- • ' l t r a c l ó n . > f o l e d o ^ l 

Lo» s e ñ o r e s a ce fon latas por «1 m l s - l s - r c r e t a r i o . L u i s fie Z u l u e n y Pereda-
moa o por MIS m a n d a t a r l o e . e n t r e g a r á n V i v a n c o . 

o p - o p o n e r las pruebas qnc acr- l i t e n 
legitimn propiedad y s o l l e i t a r á n la nue ­
va i r v í c r í p c l ó n a s u nombre e n e l m o ­
delo i m p r e r o of ic ia l que se les í a c l l i -
t a r á . E s t e impreso p o d r á p recogerlo los 
s e ñ o r e s a c c l o n i í t a a por s i o por m a n -

rl 1 tuUtténdo en ti 14 o . itna 
A c c i o n i s t a s " , Alfonao 'Xf. 4, p U o 4.° 

5p r e n j e r d a a t o d o s l o « a ^ r t c u l t o r í » * e n m . 
p r o n d l t í " . ! » m l o s x o u a s « a i o r n e a t í a a par* 
o l c u i t i v o d i : l i i i i u , ' ) i : i . ; i !>• "<. • . • i r ' ' j -
pada, i j u c el plazo d<- preaertarton • i ' ' aouci-
tuilés ptcntaeldn para * < " u i r i u i d ' M «"i 
:a i i i i > i j i a . i n tnipUa/hasta • Qlt n t,,•' 
c o T l ^ n t " . í K ^ b l e i u t o r T i i U t r l s< I n B ' í i R C í t l 
debidamente telafeirraúa», antea d«> f o e n . 
P l o r a d a f«'chá, blVayen lo» reai • • •« 
AyuntaipienAM r-ira At'i" * * ' o * l " t ' ^ v i ' n 
rilptclamente n «•-'•• C e n t r o , o h • n r í a -
nmtf a \<>- Camp • • '• '• •' • ' • / ' 
r o i n fi»1 BeWhJtos v Ved ra o « l a l ' i i a e i t » n 
ezneMmeataJ agrícola de i a .Comfta, 

A ' p i o p i o decapo as pota e n e o o o c i m l e n -
tn da t'idrfa . o« a j f r i n i l t o r p * « ¡ u e h a v a n h-"-
cho Hitrcgaí de látntlo. •in'' e l precio n | a» io 
p a r . i fi^i pqr la nfr*pelftii •• neral fle . \ a r i . 
."ultUi"», T'4 d" i r . M S ^ e í t o t n i c i l o n a r a e l l u -
p u l í l i t ^ i i »-i'f> y (!'• ( i ' t n a 
' r o m a , y fni" tan r r o i i « i m i n eteplWo a • 

i r r las f j ' p r l e i í C r v r v - z i s *e p r o 

GOBIERNO CIVIL 
V - fa! n, t!e enuLsi 

.*>i6n a i O torio io M o v í 
n a l T p ^ c l n a z pefitMl 
•-'-•lir.Tjurna de lo.-, rolf 

. i l i . i . ; do j w ' r 
tares ae h a Unpueeto 
o*ta c a p i t a l D , A T A N / 1 
D O D F : A N I I i t A D E l a 
n t - n t * * peMtaa . 

L a C o r u ñ a - 9 d e D l c i 
P O R 

J o e é L u l a O o m d ü e a 
C o r u ñ a , SO paattaa poi 
peto y d e a o b e d i a n d * 
de l a a u t o r i d a d . 

M a n u e l O a r c l a MOnt 
250 p c a e i a a por t e n e r 
h o r a r t e » t a b V c h n i e n ' < 

LA VIDA EN 
!LA CORUÑA 

9K *** 

• n i ; ' * ÍV 

D : \ - : P ^ A 3 

ctd«*r 
mate 
nteta 

\\ 
ñ a 

y n 
M a v o r t i l P i M 

;•• : . v-.e.ve \ c o -
r a r á e l e s U M e c l -

P c á - ^ . - A . do Co- . : -
or tener abierto A 

ceSeSea" ínífí (in wlsmo/para'ío etiaY ae j Marathón, que y « a t v n ^ n U r g a o d o de 
avl^n;•',. o i > o r l i ) " n n ' ' , - i i « ' 

I , i p o n i n a . 0 
•Jen 

d f diciembre fl> f i i ^ — r 
d.'rectoT? l i l c a r d o de l i s c a n r í a / a . 

J ó v e n e s 

C E N T R O P A R R O Q U I A L D E S A N ^ 
i J O R G E 

Se recueoida <& los socios n u m e r a ­
r i o s de este Cen t ro que h o y m i é r c o ­
les, a . las ocho de l a t a r d e , se l l e v a r á 
a efeotc e l Cíi ' .culo de Es tud ios , que 
Viene c e l e b r á n d o l e s e m a n a l m e u t e . 

V e r s a r á sobre e l t e rna " L a M i s a e i 
(saj'arificio"' c o m e n t á n d o s e t a m b i é n e 
Sa.nito ¡ E v a n g e l i o corresip'ondiSnte. 

^ c u e l a s Populares 
Gratuitas 

' D o n a t i v o s r e c i b i d o s p a r a l a c e l P b r a c l ó n 
<3e las P a s c u a s Ue N a v i d a d a r a los n i ñ o ? 
a c o g i d o s er.' e l l a s , , 

E x o r n a . S r k . M a r q u e s a d'e San M a r t í n flf 
H o m b r e uro, 25 p e s e t a s ; d o ñ a M a r í a L u i s a 
B , L o s a d a de Paz , 25 ; d o n - F l o r e n c i o U r l o s -
t e , 35 ; d o n E n r i q u e F r a g a R o d r í g u e z , 10-
i s c ñ O r a v i u d a de B o r d i ú , -10; d o n l u á n 
A V o n e n b u r g - e r , 10 ; L a A r t í s t i c a , S u á r e z P U i 
T n a r i e g a , 2 5 ; S o c i e d a d G e n e r a l O a l í é g - a de 
• E l e c t r i c i d a d , S. A . , 25 ; F e r n á i j d e / - , T o r r e s 
y Cor r ipa f i i a , 50; d o ñ a L e o n o r y d o ñ a M a r í a 
P a n M U l á n , 10 ; d o ñ a A d e l a P o n t e B e r n a r u , 
S; don . F o r t u n a t o G a r c y b a r n v , 5; d o n O n l -
l l e r m o E . M i t c h e l l , 5; s e ñ o r J í a s de A g u d i n 
A s p e , 5; d o n D a n i e l F e m l n d e z D i é g u c . z , 5: 
s e ñ o r i t a s M a t i l d e y M e r c e d e s L o u s a Comí).?, 
3 ; d o ñ a M a t i l d e S o m o z a do í í a d í a , s-, d o ñ a 
J u l i a Paz de T e n a , a; s e ñ t v i t a M a t i l d e 
C o s s i o M a g d a l e n a , ' •'>:, ,í. D . ^ 0; d o n j o s é 
A r á m l n t r o ' y R e a . de A s u a , 5; d o n L e o n c i o 
d e A s p e , 25 ; d o n M a n u e l - B a r j ' a , T o t a l , 
.301 pe se t a s . 

L a C o r u ñ a , 10 de o c t u b r e de 10-íO. 

L o que h a g á i s p o r los n i ñ o s de Es­
p a ñ a , E s p a ñ a -ss l o r e c o m p e n s a r á . E 
F r e n t e de Juven tudes í e ofrece s: 
o r g a n i z a c i ó n . p a r a l l e v a r a l pobre t u 
flán de j u s t i c i a . 

probar. 
M i n$b 
inaMiáab eiUt c h a r l a - 3 4 

V( ( l O N A I L - -
( orno stip in iamn- . , no h l n , m í o M - n 

IOH r o m r n i ü r i o t c o n que r n r a b e u u n o t 

nnaatra tnforanetin dri partiAa de i>i' 
( a D e p o r t l v o - R r a l l i i i o n . N o h , i n r a i -
t i " b i r n e n t r e l . f . )• r v n i . i ^ q i ! - rilnjrn 

' ' e | C l u b , i i a t u r . i l m ? i i i r . y e n t r e ion Ju­
gadores . P o r q u e ' r u t l m a n a ^ a é l l a » que 

c r o n i s t a t i e n e l a o b l i g a e l u n de eatar 
i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i ' i i i i i i i i i M i i i i i m i i i i í i i i m i i i i m Ipoco n w n o s que a «tu » e r v l c l o . aonque 

p a r a r i l o t e t i na que t o r r r r o de s f l ca* 
r . i r 11 p r o p i , . p . i r n < r. \ no es asi . K 

I c r o n i s t a i r dabe ti ' lOfe ( I r MJ dodad 
j a i q U " t i . n e e l « I r b c r i l r ( I r f r n d c r \ 

i ' i i i i r . n : . . i . i m l u . n -. • del).- . i l pn'-

WIco, ai laotor, n a M tasto r o m o de» 
Noche . 10 üc r . , c a l a \ y r . i c l d a d y .1 l . i 1 o i u - l r n r i i 

A l l l K i : .S - . S|- •>•» i n l c , p r c l . i !,p m a l . po r o t r a 
r i r i c . lo qu,- m a n i f e hunoN, Noso t ros 

i i " , m m u . ha n m f | 
i d ler l.i .,. l i t m l (1.1 p u b l i c . pa ra 
con el aipo IW R] BU el p urtido del 
fl< mingo ooatéa é \ ftaal 1 oion. La h r -
'•"is j u s t i r i i ido , I . , hetnos cons ide rado 
IOW * 111 i ' 1 ' n 1 i ; . n ( la humana Aa loa 
oí rdres del 1 qaipo en ios doa álthnoa 
B tfoa Del nderla; oom ai lo q u r 

pretendido, oon la máa pnra i n -
'" •' 1 op - • tmen de oonofeiiola 
v i m firme propdstto de , amienda de 
pai-u- <¡c Jngadorasi pregiiarador y d i ­
r e c t i v a . Por lo dcin.us, taoaotroa oatá* 
BUramoa d u r a m . - n l . - a a l u d i o s c-per-
tadorea ane, en un trance deotoivo pa ­
r a al historial de] Olnb, s i l b a r o n n i 
equipo, msoltaron loa Jugadoreá w 
aplaadlecon c o n reprobable alboroio al 

1 ' - f -uU, p o r el " o n e e " v i s i t a n t e 
. A h o r a , u n a vez que los n f i c iunado* 

h a n desahogado su m a l h u m o r y d c -
m o s t r a d o la.'reprobación quV les l i a 
m e r e c i d o oslas dos Infanataa a c t u a c i o ­
nes de l PeportiTOi se r eun ie re u n a r e ­
a c c i ó n s ú b i t a y e n é r g i c a de todos. E l 
d o m i n g o p r ó x i m o v a a j u g a r en R i a -
zor el f a v o r i t o s u p r e m o del g r u p o , e l 
¡Real S p n r t i n í r de ( i i j ó n , e q u i p o que 
en l a a c t u a l i d a d supera en u n p u n t o 
a l D e p o r t i v o . A n t o su v i s i t a , es nece­
sar io que l a d i r e c t i v a y el p r e p a r a d o r 
d i s p o n g a n l a f o r n u u d ó n m á s c o n v e ­
n i e n t e a l a c a l i d a d de l c o n t r a r i o , que 
los j u g a d o r e s se s a t u r e n de m o r a l y de 
en tu s i a smo y que l a a f i c i ó n , en p l eno 
se d i s p o n g a a e s t i m u l a r u n á n i m e y 
c l a m o r o s a m e n t e a l equ ipo d e p o r t i v i s t a . 

N o se o lv i ao que e l d o m i n g o , en R i a -
zor, u n o de los dos bandos c o n t e n d i e n ­
tes e s t á p r e d e s t i n a d o a queda r e n l a 
c u n e t a . - - M A R A T H O N . 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS: 

T E A T R O 
R O S A L M C A S T R O 

I I O Y 
¡ U N I C O D I A ! 

T a r d e , 7 - - -
U N E S P E C T A C U L O D E 

P A Ñ O L 
C A N C I O N ! - P O E S I A - D A N Z A 

A ' c a r g o de sus m á s f ie les . i n t é r p r e t e s 

1ELLÍTA CASTRO 
L A G E N I A L A R T I S T A D E M U E S ­

T R O O I N E M A 

e o ^ í Z f i í í M Z M A R I N 
r^m. ffis a n a r a í M / z v 

A i r o Idea y ¿ e c r e t a r t o » de loa A y u n ­
t a m i e n t o » da G u n a r i i W v K:.ÍC^.A 
C a r D o U y E l P i n o . 50 p a a e U a a taria 
uno por no c u m p l i r con l a debida 
u r g e n c i a y p u n t u a l i d a d u n a e r r i d o 
re lat ivo a R e c l u t a m i e n t o . 

C O M I » \ R l \ D K P O L I C I A 
R e l a c i ó n d a a u t o r t a a d o ó e t d a paao 

N U E S T R A S O C I E D A D 
• . • ^ 

v i u d a da Mlgnt) 
• r a « u h i j o - i n Ltda. Jwen 

: n d u » t r t a i de « a t a |>l«~ alio padl* 
d » a toa « e d o r e - • D. L u d a . 

1 m a n o da a u h i ja . CamKlma , 
m u c h a c h a m u y a d m l r a - i i e a L a Oo-
r u ñ a . 

met ido* (H> r & m b i a m 
loe r « g a 4 o a de ¿indoaa ab 
S a l a d o t a boda p a r a e c h a p r ó x i m a . , 

F e l i c l l a o i T m A t r t m o o i O ' f 
a eua pm>!Uaioaaa i a m U i a a . í ^ 1 

H a a ldo nom­
brado D o t a r l o de Vijro d o n M '.¡raK He. 
y o » d a C u a t r o , d e qa l e i c A b * ««pertr 

1 y c o m p e t e » » 
ota profea io i ia l . «üf 

n p a - a M M f M 
• • •• r .^yv^a dofti 

PDttHÍ l 'laz de K « n e « * i . 
'r'Mé. p a a a n d o unoa « l ias « a £ a 

rQrv.{ . 1 i C:i m c h a C nobel. 
ro . 

V ' • • - r n , ."a!'.A l a aefiorl-
t a d a Novoa . 

• ¡0 el- tíl<-:c:nbr^ ID-I 

E R C C 

I 
H O Y 

C O P I A N U E V A 
I M P E R I O • A R G E N T I N A 

3'CO, 5'30; 7'30f 10'15 

H O Y M I E R C O L E S 
L a p e l í c u l a m u s i c a l 

M A R T A E G G E R T H 
3'30, 5'30, 7'30, y i 5 

A L T O : 3'30, 5'30, 7'30 y 10'15 
B A J O : 3'45, 5'45, 7'45 y 10. 

M a r í k a R o k k - Johanes Hees le r s 
A d e m á s : A c í i i a l i f l a d e s U f a , e n e a p a ñ o 

H O Y : A l a s 3'45, 5'45, 7'45 y 

L a de l i c io sa p r o d u c c i ó n 

10'15 

1 ( G i ' r n i t o de sa l ) 
P a r l a • i incororoarable y s i m p á t i c a 

iar i t is ía^ P R A N C I S K A G A A L , 

E s c o p e t a s G a r a n t i z a d a s 

H i l a r i o B a r í r a . — ELbar ( G u i p ú z c o a ) 

F - B l a r i c o . A p a r t a d o . 194 
L a C o r u ñ a 

O i g a o l j A d a por v m r l a « f a m i l i a a de 
D U M t r o e glorloaoa o l i o t o e , M c e l e b r ó 
ayer , a 1M dlea y m e d i a , en ! • i g l e s ia 
« M Ri i í f r a i lo ( ' a : r.-on. una nut^n 
u . i , r o n a c o m ¡ ) n ñ a n i l o i u n D r ^ . i r i i ' , 
en h o n o r do N u e s t r a S e ñ o r a d e L o -
: • • ! " , P u t r o n a de : . i l i ' - r m , - ^ AVÍHOÍ. »;. 
A-ij<:i!<, h í - ü o i 4 > b . i n d « - r a * n a c i o n a l e s 

Mí>v lmlc ' tU( ) « I r v i c r u n <!•• o r n a -
m ^ n t a c U i n ¡>ir;i , 1 a r t o , n r . iv ,>•.>!. ¡un.•, 
d e n t r o «!<• «u eenc i l l ez . a l que a^i^' . ie-
r o n (llvcrjoi.-i iupre«"t u t í ic lu iu ' .^ . o i j ; , ! -
n l . - imoj v l l i ie.n 

. O ^ O 

Patronato de l a £ a r i d a d 
L a J u n t a do es ta heriifloa Inatttu* 

c l o n o l k x e q u i a r á t i p i ó x l m o d i a 2-( c o n 
ima cena i ' x t r a o r d m a t i . i a Ips pobrat 
aoogldoji am a] R w U g i o y Aatlo N o c 
t u r n o . 

A l a c t o ,ser!in i n v i t a d a s las a u t o r i ­
dades loeak-s, y en 6J ae i i r o c c d o r ú a la 
< i i t n ' . i ' a de !ae c a r t i l l a s do a h o r r o do-
nada.s por la C a j a do A h o r r o s a [08 
a l u m n o s que tnáa t e d i d u n g ü l e r o n , an 
t r a g á o d o a d a m á a lu j u n t a del Patro­
nato c i n c o pesetas a c ada n i ñ o . 

Instituto Nacional de 
E n s e ñ a n z a Media 

KXAMI'NFS nnr , R . v c i i n . h r n A T O i v \ . . \ y 
1 0 0 » ) PARA I'.'X-COMHA I ' l K > T E S 

A t e n ó r dp | d cll^'pyo'sio st i e ¡ a p a r i i i d n i ) , 
artreulo . s i 'R -unf io , de la D r d a n d e l M l n l a t a -
plo de E d u c á c í d n {¡hiolonaJ de s'i de ( l i c i é i n -
brjt» ríe IOS8.''TO;aVí f i n a l i z a d o o n l a i i l t l n a 
e o n v o c ' a t o r l a d o l t nes rtfl a e p t t e n i b r e , 
d e r e c h o s d e los a l u m n o s d e l p l a n do, 1903, 
p a v a c o n t l n u n r sus e s t u d i o s p o r d i c h o p l a n . 

S o i a m e n t é lok c iüe a c r e d i t e n s u c a l i d a d de 
o x - c o m h a i l e n t o f l . p o d r í l n áQQffé r se a los h o -
ne f l e lo s q u e los c o n c e d e é l a r l . p r i m e r o 
Üe l a O r d e n , rio A a é m a y o rio 1039, y en 
s i r c o n s e c u - f i i e l a p r e s e n t a r s e a ía o o n v n o a -
t o r l a q u e pal 'a ' M í o s so c e l e b r a r a ii'e.s meses 
d e s p u é s rio la ú d l m a d e s e p U e m N r e . 

T o r t o d o l o cjjaí s é a h r o n n i J e r iodO do 
m a t r i c u l a ' p a r a los a l u m n o s e x - c o m b a t i e n t o a 
d i 1 p l a n de 100;i, desde e l 11 a l S ^ ' d o l c o -
r r l e ü l é m e s , j j a r a que t o d o s a q u é l l o s q u e 
a c r e f l í t S n d n e n m e n t a i m e n t e su c a d t l á d fié 
ex- c o i o h a t l e p t e s p u e d a n v e r i f l e a r sus ins-
e r l p c í O i . e r t y s - i i t r l r I j s r e s p e c t i v a s p r u e h a s 
rio s u l i c i e n c l a en esto G o n t r u , e l ' d í a ; I 0 ' d e 
íliciomhTíe a las nuev h o r a s . 

L a l u r u f l a , 10 de di 'deinlire de. I 9 í 0 . 

S E C C ' O N R E L I G I O S A 
i de b o y : S i n Dámaso. San Vtxf^ 

« d e maAanar Kues".'* Seflora da 

iini.u.\s'f>u> i q . M » -TnA *r.*ORA D í t í 
IMI. VK ; . . . • ! . o«.—ElW 

i • - uieosoaNi 
inana. i uev . - . - , i t d*l ae-

. , |ue «.-udrta 
n . Sanb i ro i 

i r .nn tdn . f 
.•jerrid» 

M., e i H 
stendl «l» 

i >v 
1 i lf, f"u 

. Je re0i« 
.as onta* 

, i-mrfoí. 

•;nr5« (la 

t u f a r ••!> ta I f l c a i a p a r r o i i u t a l 0 
A las o d i o y m e d i a , m i s a d e r 

s \ >; u A pn c o n A • \ —M -I fl at a 
/rundo juev« s de mes. .o ra d 
• - i ' . u t i a l . A la* onn*. misa; a 

'media, nu-ditaruju. i v r la tarde, i 
y i r«< i r n a r i " * . mediiactOn: a la 
media, rosario, y a las siete y tre 
via-Oraeia soterane, cantado con 
nani!«xnto de dr^ano. 

Nota.—Puedeo asistir todas t u 
que lo d( leí i • a Un do a p r n ov 
atas g r a c i a s sptr l i t ia les . 

E L P U E R T O 
E n t r a r o n : \ i p a r p n n n m e f i o "Sil*** • 

A i r \v" , d e i ' •• A r t i u u ; espaflol^ 
" C • ¡'lo M . ni i ! de T e n e r l » 
con •'>:. •' • p l á t a n o s y tom** 
11 - , y 3 i A f ] u i t o m ó 40- to*,. 
noladas d o « c a ra n i a l ; "Cabo S**-
S e b o t l á i '. do \ ' ' i s Jo ipara w 
C i u ñ i 200 I n las de c a r g a g« | er 
r a l , en BU m , \ v o r i a ace i te (28 tonel»* 
daa) , n a r a n j a (50 tone ladas ) , f8F* 
banzos y a l i - . . T o m ó a q u í 50 tone­
ladas d é gen r a l ; " A b a n d o " , ' de M 
F e r r o l del C a u d l io , con sal. • 

E . ú des : .;. had . el " S i l v a n ArrOW' i. 
para B i l b a o , y s a l i e r o n "Cabo Sa^ 
Seba t i á n " , pa ra G l j ó n , c o n general, j r . 
" C a s t i l l o M o n t e a í e g r e " , con I d e m , ' ? » * ; 
ra S ; m l a i > » ! e r . . . v f o n . 

Son « a p e r a d o s ; "Cabo R a z o ' , MO» 
te C á e t e l o " , " M o n t e C o r o n a " y ^ 
c o l a n o " , pon c a r g a g e n e r a l . 

I 
I 

- o + o -

C á m a r a Oficial de 
Comercio 

REGISTRO OK IMPORTAOOnES 
V M . EXPORTAD.ORKá , 

r e c u e r d a * los I m p o r t a M ' 
• • -ta zona , qne , t*e-• Ur.-a v e z m'iis 

e .vport t td 
d i s p u ' í í i ' l i l i l 

lie fh, 
a a r z o de 108.4» s 
[•endó i l i e h a s ac i 
e b e n ' comindea i !1 

la ovaon do » de ' « ; 
,.1 uccroio de !(• „<'• 

fU-iean c.ooi-inuar ejer- ; 
hiadoí en M.afio^ Oj 

Coínf (le 
dio 
tan 
fióinara niara be« un . 11-1 

;-ho 8:ent ru d i r o c t h 

, ,. ,..r AVanoejaria^n ¡o». 
. ()(¡,s o,,! m n s aetn .d. ( 
m ú d e l o pueden-recu»«t eií «w | 

. . ( . ( - i c n t e L'niuinKflLlOr. « j i 
. . r . -o^i .yn a travé? no la ^ . 

r m ' s a r ^ r i o ^ i n l e r o s a r i o i N ^ c / i n a u i r c s i a ^ c u r s a r a n los In te rosadO; 
Jítles eíjcritas y llnnadaa. 
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Santiago 
S A N T I A G O , 10.—Org-anizados p o r el P a ­

t r o n a t o del a e r o p u e r t o C o m p o s t e l a se l i a n 
c e l e b r a d o , e n « 1 d í a ü e i i o y d i v e r s o s a e t o ü 
en fionor de n u e s t r a s e ñ o r a d « L o r e t o , P a -
i r o n a ( te l A r m a de a v i a c i ó n . \ 

Coi) t-ste h \ < j i i \ u s e ' c e i e i j r ó e o l a I g l e s i a 
c o n v e n t u a l de San P d a j ' o . u l i a m i s a a j a s 
o i i o e de l a ü i a ñ a i i a , a l a q u e u s i s t í e r o u r o -

• das la-» a u t o n t i a d e s c i v i l e s , m i l i t a r e s y e c l e ­
s i á s t i c a s , ' y j e r a r q u í a s de F . E . T . y de • l a* 
JOJIS, p r e s i d i d a s p o r el a l c a lde de s a n t i a g o 

D e s p u é s de es te ac to , t o d o s ios as i s ten te : , 
se t r a s l a d a r o n a i H o t e l C o i í i p o s t e i a , do r . de 
f u é s e r v ó l o un v i n o de H o n o r , o f r e c t a u 
p o r el s í f i o r a l c a l d e . 

E l m a r q u é s ue Mg-uei:oa h i z o u n t \ r eve 
d i s c u r s o p i i r a o i r e c e r ^ e l á g a p e , y e x p u s o , 
q u e ea las p r ó x i m a s n « s t a s P a t r o n a l e s de l 
A p ó s t o l se h a r á u n h o m e n a j e a; A r m a ' de 
a v i a c i ó n , l i a d e i - d o é n t r e g - a de u n b a n d e r í n 
« • l a * t u e r z a s q u e g u a r n e c e n e l t e l - o p u e r t o 
O o m p o s t C j a . 

L a t r o p a que g u a r n e c e , a c t u a l m e n t e este 
a e r o p u e r t o f u é ^ ^ . ^ o b s e q u i a d a . 

4> D e s p u é s d e . b r l l i á n f e s o p o s i c i o n e s a 
d i r e c t o r e s de D i s p e n s a r i o í A n t i t u b e r c u l o ­
s o ; , b a r e g r e s a d o . d e M a d r i d e l m é d i c o « a n -
t j a ' í n é s d o o .Manue l L ó p e z S e n d ó n , que 
o W u v o u n o de los p r i m e r o s p u e s t o s . 

E l l ) r . f ó p e z S e n d ó n v e n í a de sempe-* 
fiando l a U i f e c c i ó n dev S a n a t o r i o A n t i t u -
J w r c u l o s o d e S a n t i a g o , p o r ; sus m é r i t o s , 
h a b i e n d o s i d o a l u m n o a v e n t a j a d í s i m o o*; 
es ta U r . i v e r s l d a d c o n i p o s t é l a n a . 

+ P o r l a C p m l s a r í a de r n v e s t i g a c l ó n y . 
V i g - í l a n c i a se h a c e ' s a b e r a los e x t r a ü j e r o » ' 
r e s i d e n t e s en es ta c i u d a d , con e x c e p c i ó n de 
l o s p o r t u g u e s e s , l a n e c e s i d a d en qu.e so 
h a l l a n de p r o v i s t a r . s e , e n e l p l a z o de 30 
d í a s , de l a c o r r e s p o i : d i e n w ! ' c a r t a de i d e n í 
t i d a d p r o f e s i o n a ; , q u é h a b r á n de s o l i c i t a r 
d e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o , y caso c o n t r a r i o 
ce ;les . r e t i r i i r á la a u t o r i z a c i ó n de r e s i d e n c i a ; 

+ P a r a r e c o g e r d o c u n j e n t o s d e b e n p a s a r 
p o r l a S e c r e t a r í a de I n v e s t i g a c i ó n í / V i g i -

, l a n c i a d o n C a r l o s P e n q l i t d r , ' d o n J u a n V e i g a 
T a b o a r t a , d o n J o a q u . n P i n t o s C a s t r o , d o n 
J u a n M a r t í n s Cea, d o n N o n l t o A l b e r t o B e r -
t o l o , d o n R a m ó n G o n z á l e z R í o s , d o n A d o l f o 
L ó p e z B a r r o s y d o n M a n u e l D a R o c h a , 

+ &é" i n t e r e s a Ja p r e s e n t a c i ó n en e; N e -
y o c i a d o de q u i n t a s cíe es te A y u n t a m i e n t o 
d e L u c i a n o T o j o G a r c í a , Juar.- T a u r i ñ a B l a n ­
co, E v a r i s t o T u r n e s C e r q u e i r o , S i l v e s t r e 
B a r c i a N i e t o , S a n t i a g o V a l l ñ a C o n s t e n l a , 
M a n u e l P a s l n C a l v o , A l f r e d o P a m p f n " N o y a. 
J o s é F e r n á n d e z C a r a m é s , - V i c e n t e - Caamaf lo 
N i e t o , C a s i m i r o D í a z S á n c h e z , L u i s Pazos 
A l v i t e y J o s é C ú r r á s Scoa i . e . 

£1 F e r r o l d e l C a u d i l l o 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 1 0 . — E l J u e -
f e s , a l a s ' s e i s y m e d i a d e ¿a t a r d e , c e l e ­
b r a r á s e s i ó n l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a ­
n e n t e , c o h • a r r e g l o a l s i g u i e n t e o r d e n d e l 
d í a : V a r i a s c u e n t a s de g a s t o s ; , c o m u n l c a -
e l á n d e l s u b s e c r e t a r i o de E d u c a c i ó n , toté-
res-ando l a d e s i g n a c i ó n de u n n e p r e s e n -
t a n t e q u e f o r m e p a r t e , c o m o , v o c a l , e n la 
J u n t a flscallzadora de Jas o b r a s q u e h a n 
d é r e a l i z a r s e e n l a E s c u e l a E l e m e r . f a l de 
T r a b a j o ; o t r a d e l d e l e g a d o c o m a r c a l d l a 
c ; N / S J , I w t r e s a o d o se c o p t r i b u y a e c o n ó r a i -
e a m e n t © p a r a m i t i g a r l o s d a ñ o s s u f r i d o s 
p p r los h a b i t a n t e s de l a z o n a c a t a l a n a 
r e c i e n t e m é n t e a fec tada p o r las i n f i n d a c l o -
a e í r i n s t a n c i a s d e p r o p i e t a r i o s , s o l i c i t a n d o 
J k ü c n c í a p a r a e j e c u t a r o b r a s ; o t r a s de v a r i o s 
v e c i n o s , s o l i c i t a n d o b a j a s y a i t a s e n e l 
p i d r ó n de habi tar .aes ; r e s u m e n de las c a n -
Sdades r e c a u d a d a s o r l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
crb l tr^os e n l a s e m a n a a n t e r i o r . ^ 

+ D e l e g a p c i ó n c o m a r c a l s i n d i c a l . — L a D e -
í e g a c l ó n n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s h a i o i c i a d o 

'una s u s c r i c l ó n . p r o s u f r a g i o de las í n u n d a -
e i o n e s de C a t a l u ñ a , e n c a b e z á n d o l a c o n 100 
m ü p e s e t a s . E s t a D e l e g a c i ó n c o m a r c a l se 
d i r i g e a l o s o b r e r o s , y e m p r e s a r i o s d e es ta 
c o m a r c a p a r a "que p r a s t e n s u a p o y o a es te 
b e n é f i c o f in, q u e m i t i g a r á l a m i s e r i a de los . 
d a m n i f i c a d o s - p o r e l d e s b o r d a m i e n t o de h i s 
a g u a s e n l a z o n a c a t a l a n a , p ú d l e n d ó e n t r e ­
g a r s u é d o n a t i v o s e n las oflcir.-as d e l a 
C . N . S., P l a z a de l a s A n g u s t i a s , 4 , en 
¿ u á l q u l e j d í a ¿ a b o r a b l e d u r á n t e sus h o r a s 

l i ü b i l e s . — P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a . — E l d 'elegado c o m a i ^ a i 

—Se c o n v o c a a todos , , los m a e s t r o s ; de 
este t é r m i n o m u n i c i p a l a utva r e u n i ó n q y u 
se^ c e l e b r a r á e n es ta G.. N . s. e l p r ó x i m o 
Jueves , a .as t r e s de l a t a r d e , c o n el fln de 
t o m a r a c u e r d o s d e g r a n i n t e r é s p a r a el 
g r e m i o , y c o n s t i t u c i ó n d e l [ h i s m o . , . ' 

—se c o n v o c a a todos, los e m p r e s a r i o s de i 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , a l a r e u n i ó n q u e 
t e n d r á l u g a r e n e s i a C. [N. S. el Jueves , a 
las c i n c o y m e d i a de l a t a r d e . U a d á la i m -
p ó r t a n c i a 'de i los a s u n t o s a: t r a t a r en .a 
i n j s m a , é g f t c r a esta D e t e g a c l ó n Ja a s i s t e n c i a 
p u i i í u a l de t o d o s . — P o r D i o s , E s p f i a y st> 
R e v o l u c i ó n r . a c ' i o h a l - ' á i n d i c a l i s l a . — E l d e l e ­
g a d o c o m a r c a l . ' , • • ' 

D e p a r t a m e n t o c o m a r c a l d e ; • S e r v i c i o 
S o c i a l . — D e b e n ¿ f e s a n t a r s e u r g e n t e m e n t e : en 
este D e p a r t a m e n t o las c u m p l i d o r a s q u é >a 
c o n t i n u a c i ó n se. c i t a r . : M a r í a E ( r a s , N ü ñ e z ; 
Jose fa C a s t r o L ó p e z , M a r í a d e l C a r m e n B e ­
l l a , C a n r t e n B l a s , Sa ra L i o d e , D o l o r e s F o n -
t á n , F l ó r l n d a M o r a d o , M a r t e d e l C a r m e n 
B a n d o t , M a r í a de ,1a Paz Seoar.e; P u r a S a n -
n i a r i . n y Paz M á r q u e z . ' ' 

i * 1 ' P l a t o U n i c o . ^ - L a s p e r s o n a s q u e no n a , 
y a a ! s a t i s f e c h o e l P . a t o U p l c o , d e b e r á n h a ­
c e r l o e n , ^ í p l a z o de t r e s •d ías l a p a r t i r dft 
l a í e c n a . ^ i n o lo- h a c e n , se c o b r a r á c o n e l 
50 p o r 100 de r e c a r g o . . D e l d í a 17 a l 21 
r o t i r a r á el P l a t o U n i c o c o r n e s p o n d l e n t e a! 
m e s de d i c i e m h r e ; t r a n s c u r r i d o d i c h o d í a 
?!, se p a g a r á c o n e* r e c a r g o - d e l 50 p o r 100. 

Lugo 
L U G O , 10 ,—La J u n t a D i r e c t i v a de l a C o ­

f r a d í a d e l S a n t í s i m o S a c r a n i o n t o , c a n ó n i ­
c a m e n t e " c á t a b l e j c f d a e;i n u e s t r a C a t e d r a l 
B a s í l i c a , , l i a a c o r á a d o en s u ú l t i m a r e ü n l ó r : - . 
a i n i c i a t i v a d e l l i n i o ' . P r e l a d o q u e l a p r e s i d e , 
r e a n u d a r l a c é l e b v . a c l ó n de ,a c o m u n i ó n 
m e n s u a l d § c - a b a U e r ó s , q n ' e r i i a s t a h a c e p o c o 
v e n í a c e l e b r á n d o s e en ' a q u é l , t e m p l o . P a r í 
e l l o -se h a ' s e ñ a l a d o el t e r c e r d o m i n g o de 
cada m e s , q u e -es-er.- e l q u e t i e n e l i i g a r Ta 

•fiesta de la M i n e r v a , d e d i c a n d o a s í ese d í a , 
o s p e c i a , m e n t e , a l c ü J t o ' - e ü c a r . s t i c o e n . n u e s ­
t r a B a s í l i c a , d o n d e p e r m a n e n t e m e n f e y p o i 
e s p e c i a l p r i v i l e g i o , e s t á e x p u e s t o e l S a n t u 
s i m o a l a a d o r a c i ó n de sus f ie les d e v o t o s . 
L a r e f e r i d a c o m u n i ó r . - « e r e a n u d a r á , p o r 

: t an to , e l p r ó x i m o d í a 15, d o m i n i c a s i g u l é n t o 
a l a f e s t i v i d a d de l a P u r í s i m a , d í a s e ñ a l a d o 
. t a m b i é n p a r a l a c e l e b r a c i ó n de MS c u l t o s 
rte. d e s a g r a v i o q u é a n u a l m e n t e , s e o f r é c e p a l 
Se.f íor , ' c o n m o t i v o d e l i r o b o d e l v i r i l , confie-
t i d ó en 1S5 Í:. E s t a d o b l o " c o i n b i d e r . c i a d a r á 
l u g a r a la , m a y o r s o l e m n i d a d . y c o n c u r r e r i -
c l a ,á l a c o m u n i ó n r e f e r i d a , a .a q u e , desde 
l u e g o , y p o r n o ser p o s i b l e , f o r m a r l a i r e l a . 

'Cí.óñ c o m p l e t a de l o s a n t i g u o s a soc i ados » 
e i t a d e v o c i ó n , se r u e g a l a á s i s t e n c i a d * 
t o d o s los c a b a l l e r o s q u e , s i m p a t i z a n d o c o n 
.esta i d e a , ; deseen t o m a r p a r t e e n s u r e a l i ­
z a c i ó n . 

-«(> F i s c a l í a - p r o v i n c i a l de T a s a s . - T o r I n ­
f r a c c i ó n ; de .'ÍI L e y de Tasas , h a s i d o s a n ­
c i o n a d o c o n m u l t a d e 5.000 . pe se t a s , t r e í i 
meses de i n l i a b ^ l l t a c i t í n p a r a e l e r c e r Ja i n ­
d u s t r i a y d ^ c o n í K o de l a m e r c a í i c í á , - E u g / " -
n i o P é r e z V á z q u e z , -de ??an C o s m e do B a ­
r r e d o r e s . • , . ' ' • l 

•J» O r d e n d e l d í a r a r a l a s e s ' ó n o r d i n a ­
r i a d e l p l e n o d e l A y u n t a m i e n t o , r o r r é S -
p o n d i é n t - e a l c u a r t o n é r - ( o d o t r i m e s t r a l , q ü ^ 
se c e l e b r a r á en e; s a l ó n de s e s iones d e , l a 
Gasa C o n s i s t o r i a l , a Ta h o r a r p a - I a m e n t á r l a 
d sde lasa se is y m e d i a , e l p r ó x i m o . d,'a V -
de l . m e * oh n i r s o ; P r i m e r o , a^f<i- d " 1,a s e ­
s i ó n a n t e r i o r : s e t r ú n d o , r a t i f i c a c i ó n ; -de 
a m e r d o s d e l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e ; í .e r -
neVo, n r e s n u n e s t o o r d i n a r i o p a r a e l o r ó 
x i m o a ñ o de 10--Í1; c u a r t o . p r o p p s i c . I o n e s ti* 
la P r e s I d o n c l a ; - f " i 1 n t o , r u e g o s y p r e g u n t a s . ' 

h a b l a s i g o d e r o g a d a a q u é l l a y 
i o s de c o n s t r u c c i ó n , de V i g o ; o b r a s p ú 1 ^ 1 -
cau y c o n s t r u c c i ó n , e n M a r í n , y o b r a s p ú ­
bl icas , - , en M e ü a ( M o a ñ a ^ , d i s h o s i c i ó n q í í e 
e n t r a r á en v i g o r a p a r t i r de s u p u b l i c a c i ó n 
en e l B . o . de la p r o v i n c i a . 
• + H a n e n t r a d o e n este p u e r t o los v a p o -
r t s e s p a ñ o l e s ' • M o n t e A r n a b a l " , de ü i j ó n , 
c o n caYga g e n e r a l ; " C a b o M e n o r " , de l l n e l -
va , c o n i d e m , y " D a r í o " , de Las P a l m a s , 
c o n í d e m . Se d e s p a c h a r o n el " D a r r o " , p a r a 
B i . b a o , con c a i g a g e n e r a l ; - 'Cabo M e n o r " , 
p a r a V l i i a g a r c a , con í d e m , e " I s l a de T e ­
n e r i f e , p a r a C á d i z , con- pasa je y c a r g a g e ­
n e r a l . ' 

Villagarcia 
Se c e l e b r ó l a flesia de l a I n m a c u l a d a coiv 

g r a n d e v o c i ó n y e n t u s l a s i m o . E l b a t a l l ó n de 
i n f a n t e r í a a q u í d e s t a c a d o t o r r í ó p a r t e m u y 
a c t i v a . e n es ta p a t r i ó t i c a f i e s t a . E ; c o r o de l 
b a t a l l ó n o r g a n i z ó u n a f u n c i ó n t e a t r a l e n 
e l s a l ó n de -actog d e l C i i r c u l o M e r c a n t i l en 
la n o c h e d e l s á b a d o . E n l a m a ñ a n a del,d<v. 
m i n g o , l a b a n d a d e . c o r n e t a s y t a m b o r e s 
r e c o r r i ó las ga l les l o c a n d o d i a n a . A .as o n ­
ce t u v i e r o n l a m i s a s o l e m n e en e l t e m p o de 
V i s t a A l e g r e , q ü e c a n t ó c o n g r a n a f i n a c i ó n 
e l c o r o d e l b a t a l l ó n ; con a s i s t e n c i a de las 
a u t o r i d a d e s , de l a t r o p a y de l a b a n d a m u ­
n i c i p a l , q u e a l a ,zar I n t e r p r e t ó e l h i m n o 
n a c i o n a l , e r n i i n a d a l a m i s a se v e r i f i c ó u n 
l u c i d o de s f i l e . 

E n t o d o s los t e m p l o s h u b o n u m e r o s a s y-
d e v o t a s c o m u n i o n e s , E ! P . N a z a r l o , M i s i o ­
n e r o d e l -Si C. de M a r í a , p r e d i c ó c o n e l o ­
c u e n c i a e l t r i d u o con q u e ^a p i a d o s a A s o ­
c i a c i ó n de H i j a s d e M a r í a p u s o f i n a s u 
s ó l e m u e n o v e n a r i o . 

O n d e ó ,1a b a n d e r a n a c i o n a l en los e d i f i ­
c ios p ú b l i c o s , y l a s , ca sas o s t e n t a b a n c o l g a ­
d u r a s de l o s c o l o r e s g u a l d a y r o j o , . , 3 

• E l m a r t e s , 10, se c c e b r a r á en es ta p a ­
r r o q u i a l a fiesta' de s u c e l e s t i a l P á t r o n a 
la' g l o r i o s a . S a n t a E u l a l i a . H a b r á m i s a c a n ­
t a d a a las o n c e , con s e r m ó n . Ese m i s m o d í a 
d a r á c o m i e n z o l a n o v e n a en s u h o n o r , CÜ'I 
e x p o s i c i ó n m a y o r d e S. D . M . L o s e x p u e s t o s 
qUo n o s e a n c u b i e r t o s p o r d e v o c i ó n - p a r t i ­
c u l a r , s e r á n ) a p l i c a d o s p a r a I m p ^ á r la 
p a z e m l a a c t u a l g u e r r a m u n d i a l . 

Vigo 

CAFETERAS EXPRES 

"LA PAVONI" 
PRODUCTOS OYARZUN 

Concesionario para G a l i c i a : 

JESUS LAGO Y LAGO 
F e l j ó o , 13 y 15. L A C O R U J A 

SECCION MEDICA 
Q A R C I A - R A M O S 

_ • M é d l c q especialista 
, P I E L — ^ V E N E R E O — S I F I L I S 

C ó n s u l ^ : de 4 a 6 
Calle del Ferrol , S i 

ANTONIO M A R T I N E Z RUMBO 
Mtpectalista en Oídos, Nariz y Gargañt' 

C o o s u l t a t d e 10 a t y de 4 a o 
T o r e a a H e r r e r a . 7 y t>. T e l é r o n o . 8144 

m e t r o s ; a l a a 23'48 h o r a s ^ O'el m e t r o a 

MEDICO NUNEZ CORDERO 
M « d l c l n a g e n e r a l ; P i e l , v e n é r e o , s i n i l s , 
^ N e u r a s t e n i a y p r o p i a s d e ;a m u j e r . S 
E l e c t r i c i d a d í t é f l t c a . C o n s u l t a : , d e 10 a i 

y d e 4 a 6 .—san A n d r é s , 1 1 7 - 2 . » 

V I G O , 1 0 . — E ; p r ó x i m o d í a 22 t o m a r á p o ­
s e s i ó n d p f í i l i t i v a de l a p a r r o q u i a d e ü o u z a s 
e l h e r o i c o P . C ó m e s a ñ a q u e c o n e x t r a o r d l -
I W i ' i o , c e l o v i e n e r i g i é n d o l a p r o v i s i o i i a l 
m e n t e de sde Hace u n u f i o . • ' • ' 

E l v e c i n d a r i o efe B í o u z a s p r e p a r a u n h o 
m e n a j e e n h o n o r d e l / i l u s t r e s a c e r d o t e • se 
ñ o r Fernán 'd-ü i P a r a d a , h a c i é n d o l e f n t r e g a 
de. u n p e r ^ a n i i r . o . 

D i c h o d.'a se c e l e b r a r á n d i v e r s a s s o l e m -
n l j l a t l e s r e l i g i o s a s y o t r o s ac tos q u é t e n d r á i 
l u g a r e n las a m p l i a s n a v e s de las fac tor . ' as 
d e l , s e ñ o r - A l f á g e m e . 

A es te ac to a s i s t i r á n las a u t o r i d a d e s y j e ­
r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o . 

* P o r r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de ' T r a b a j o h a q u e d a d o a n u l a d a l a J o r n a d a 
s e m a n a l de i i h o r a s y s u s t i t u i d a p o r .a de 
48 er j los t r a b a j o s p a r a los q u e a u n n o 

Muros 
C o n la s o l e m n i d a d y b r i l l a n t e z a c o s t u m ­

b r a d a se e e , e b r a r o D en esta, p a r r o q u i a l los 
c u l t o s a l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n de Mar . ' a , 
C o n s i s t i e r o n . é s t o s - e n las n o v e n a s , c o n e x ­
p o s i c i ó n de - S . ' D . M . , t r i d u o y m i s a s o ­
l e m n e , q u e s e 1 ' . y í e r o n - • m u y r o n c u r r i d o s . 
O c u p ó l a S a g r a d a C á t e d r a el D o m i i v l r o 
R . P . C e c i l i o M o r a n , q u e g u s t ó m u c l i o . 
q u e d a n d o a g r a n a l t u r a en l a . p a r t e m n s i c a l 
do m o t e t e s y m i s a c a n t a d a e l b i e l d o c o r o 
d o va A s o c i a c i ó n , I n t e g r a d o p o r j ó v e n e s 
c o n g r e g a n t e s ; 

F e l i c i t a m o s a l p á r r o c o s e ^ o r Gabela L o n g o 
y D i r e c t i v a de H i j a s c^e M a r í a , p o r b a b e r 
v i s t o c o l m a d o s s u s s a c r i f i c i o s c o n e l é x i t o 
m á s coimple to^ , \ -

Vlllalba 

M a l e s d e t o s 

r í ñ o n e s / 

R e u m a t i s m o , 

G o t a , C i á t i c a , 

E n f e r m e d a d e s 

d e l a p i e l . 

E c z e m a , H e r p e s 
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E L A R T R I T I S M O 
p o r e n v e n e n a m i e n t o d e l a s a n g r e 

LAS toxinas acumuladas en la sangre provocan 
los sufrimientos a r t r í t i cos , enfermedades de la 

piel , males de piernas, arterieesclerosis y trastornos 
de la c i r cu lac ión . 

Es la sangre la que debe purificarse para comba­
tir esos males, siendo el D e p u r a t i v o R i c h e l e t el 
m á s ' eficaz para desembarazar el organismo de 
venenos Víricos. 

A sus efectos desaparecen los dolores r e u m á t i c o s ; 
las varices y llagas se cicatrizan; la piel se l impia de 
dolencias, y se remedian los sufrimientos de la mujer 
en la edad cri t ica. 

S e r e s t a u r a n l o s c e n t r o s v i t a l e s 

Las Sales Halógenas de Magnesio que actual­
mente refuerzan al Depurat ivo Richelet, t ienen la 
propiedad de intensificar la vida de los tejidos, com­
batiendo su d e g e n e r a c i ó n . As i se evitan los acciden­
tes del envefecimiento precoz, consiguiendo disipar 
los achaques y prolongar la vida. 

' TA p a s a d o m i é r c o l e s , d í a i de d i c i e m b r e 
d e j ó de e x i s t i r e n es t a v i l l a l a b o n d a d o s a 
s ePo-a d o f i a D o l o r e s A r l a s , V á r e l a . 
• C a u s ó ü o n d o p e s a r s u m u e r t e é n V l l l a l b a 
p u e s l a f i n a d a - e r a p e r s o n a de' a r e r d r a d ó s 
s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s y c a r i t a t i v a en ex-
t r m o . Descanse e n p a z ' l a . e x t i n t a , y r é c l b a n 
sus- a p e n a d o s d e u d o s , l a e x p r e s i ó n s i n c e r a 
de n u e s t r a c o n d o l e r . c i a . 

O + O 

ANUNCIOS BREVES 
ALQUILERES 
K E C E S I T O p r i m e r p i s o a l t lo c é n t r i c o . E s ­

c r i b i r J u a n a de V e g a . 6 0 - 3 . « V e r m o u t 
I m p e r i a l . P a g a r í a p r i m a . 14045 

V E N T A S - • 0 
6 E V E N D E T a p o r - t a r r a f a " R l a z o r " ion t o ­

dos p e r t r e c h o s , b u e n u s o , c u y a s u b a s ­
t a t e n d r á l u g a r erj M a l p l c a , e l p r ó x i m o 
59 d i c i e m b r e . 14080 

Í E V E N D E , s i l l a nlfio s e m l n u e T a . p t e a -

U R G E v e n t a c a s a n u e v a . R a z ó n : G a l e r a , 28 

VARIOS 
F E P A R A R A en R a d i o con p r e t í s l t o " R a d l o -

e l e c t r l c l d a d D o l s " . S a n t a L ¿ f l a , -íe. T e l é -
f o r o . 1.108. 

OFERTAS Y DEMANDAS 
" E L A R T I C U L O d e l D e c r e t o de íh 

O» M a y o de 1839, d e t e r m i n a oue las 
E m p r e s a » y P a t r o n o s e s t á n o b l i f í a d o s 
a s o l i c i t a r d e las Of ic inas de C o l o c a , 
c l ó n e l p e r s o n a l o u e n-eceslten. L o s 
P a t r o n o s que n f n i r a n en e s ta S e c c i ó Q , 
a n t e s d e l a s e r i a r e l a n u n c i o , a c u d l e -
r o a a - d i c h a O f i c i n a , donde no e x i s ­
t e n - I n s c r i t o s d l s p o n l b . e á d t j o f i c i ó 
q u e ^ in tere san . L o s o b r e r o s a n u n -
c tantes s e h a n I n s c r i t o p r e ^ i a m e t t e 
c o m o j p a r a d o s en l a c i t a d a Ortc ina de 
C o l o c a c i ó n , c o n f o r m e p r e v i e n e el, D e -
crfeto de 14 , d e o c t u b r e de 1938, el 
q u e a s i m i s m o d e t e r m i n a q u e e l t n . 
c u m p l i m i e n t o de ta les oblleracione? sf 
c o r r i g e c o n m u l t a de 50 a ¿ 0 0 p e s é 
t a s " 

E v i t e los peligros y molest ias de 
su h e r n i a - c o n e l i n s u p e r e b l e S U -
P E R C O M P R E S O R H E R N 1 U S 
A U T O M A T I C O , m a r a v i l í a m e c a -
n o - c i e ñ t í f l c a , tiue, s i n trabas , .-ti­
rantes n i engorro alguno, v e n c e ­
rá t o t a l m e n t e s u ' do l enc ia ,^sea 
c u a l s é a s u edad , sexo o p r o f e ­
s i ó n . H E R N T U S , c o n s t r u i d o e x ­
p r o f e s o . y a n a t ó m i c e m í e n t e p a r a 
c a d a caso, no mol.esta, no pesa , 
es invis ible y d u r a u n a v ida . P a r a 
a t e n d e r a . n u e s t r o s , c l i en t e s , es­
t a r e m o s e n C O R U Ñ A , e n e l H o t e l 
P e r r o c a r r i l a n a , e l d í a 13 d e l c ó ­
r l e n t e . N O T A : E n L u g o e l tdia 

i 4 e n e l H o t e l ^ M é n d e z N ú ñ e a 
V i s i t a de 9 d é l a m a ñ a n a a 2 
de ] a t a r d e . Casa C e n t r a l : G A ­
B I N E T E O R T O P E D I C O " H E R -
N I U S " . - R a m b l a C a t a l u ñ a , 34, l.o 
B A R C E L O N A . 

S U C E S O S 
U n a n i ñ a g r a v e m e n t e 

h e r i d a a l s e r 

a t r o p e l l a d a p o r 

u n t r a u m a 

i r e i r i n o 
SIN MOLESTOS HICE 

D E S A P M C E H LA 

S A R N A 

E n l a A v e n i d a de L i n a r e s R i v a s 
f u é a t r o p e l l a d a aye r , a las dos de l a 
t a r d o , p o r u n t r a n v í a de l a l í p e a dis 
P u e r t a R e a l a M o n é l o s , T e r e s a C a m ­
pee R o d r í g u e z , d e 10 a ñ o s , v e c i n a d é 
R a ñ b b r e ( O s e i r o ) , E m e l a c c i d í n t e l a 
n i ñ a s u f r i ó ' h e r i d a s g ravee , d e i o s que 
h a ' s i d o c u r a d a d e u r g e n c i a e n l a C a s a 
de S o c o r r o d e l H o s p i t a l p o r e l c i r u ­
j a n o d o n J a i m e I g l e s l a e y p o r e l p r a t -
t i a c n t e d o n J o s é T a b o a d a . A T e r e s a 
aa le a p r e c i a r o n l a s h e r i d a s s l g u t e n t e e ; 
f ue r t e s , c o n t u s i o n e s c o n f o r m a c i ó n do 
h e m a t o m a e n las r e g l o n e s o c o l p i t a l 
i z q u i e r d a y p a r i e t a l d e r e c h a , o t o r r a -
g i a d e l o í d o i z q u i e r d o , c o n t u s i o n e s e n 
l a p i e r n a y e n e l h o m b r o d & l m i s m o 
l a d o , p r o b a b l e f r a c t u r a d e l b r a z o i z 
q u i e r d o , y e b o c k t r a u m á t i c o . Q u e d ó 
C a r i d a d . 

Otro atropel lo de f r a n u í a . — L a v e n -
o c u p a n d o ,una c a m a e n e l H o s p i t a l de 
diedora d e pescado C a r m e n M a n t e i g a , 
de 59 a ñ o e , v e c i n a de A t o c h a A l t a , 15. 
f u é a t r o p e l l a d a a y « r p o r u n t r a n v í a y 
a b f r i ó f u e r t e s c o n t u s i o n e s e n e l m u é - , 
l o i z q u i e r d o y e n l a p i e r n a d e r e c h a . 
Se l » Hizo Ja c u r a de u r g e n c i a « n l a 
C a s a . d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l y se ca ­
l i f icó s u e s t ado de. l eve , s a l v o c o m ­
p l i c a c i o n e s . 

Atrope l lado p o r u n a b i c i c l e t a . — F u é 
a t r o p e l l a d o a y e r p o r u n a b i c i c l e t a 
E l o y G o n z á l e z ' P é r e ¿ , d e 11 a ñ o e , de 
S a n t a M a r g a r i t a , 44, y s u f r i ó l u x a c i ó n 
de l a r o d i l l a I z q u i e r d a y f r a c t u r a d e l 
p e r o n S d e l m i s m o l a d o . F u é a s i s t i d o 
e n d i c h o c e n t r o b e n é f i c o y ©e c a l i f i c ó 
s u e s t a d o d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

L e s i o n a d a p o r q u e m a d u r a s . — B a s u 
d o m i c i l i o , Plazat d e E s p a ñ a , 3, s u f r i ó 
q u e m a d u r a s d e s e g u n d o g r a d o e n los 
dedos I.ndioe, m e d i o y a n u l a r de la 
m a n o d e r e c h a , J u a n a A r m e e t o T r i n ­
cado , 

A s i s t i d o s en l a C á s a de Socorro de 
S a n t a X / w c í o . — J o s é M a n u e l G o n z á l e z , 
de P r i m a v e r a , h e r i d a c o n p é r d i d a de 
p i e l a a e l d o r s o de l a n a r i z ; Jose fa 
A r m e n t a l , de F a l p e r r a , 53, h e r i d a c o n ­
t u s a en e l d«edo g o r d o d e l p i e i z q u i e r ­
d o ; T e r e s a L a n g u a e , de R a m ó n y Ca-
j a l , h e r i d a i n c i s a e n l a r e g i ó n p a r i e t a l . 
I z q u i e r d a , 

U n a d e t e n c i ó n . — A r e q u e r i m i e n t o 
d e l c i ego V i c t o r i n o G o n z á l e ¿ , f u é de­
t e n i d o e n u n c a f é d e e á t a c i u d a d , J o s é 
S u á r e z V á z q u e z , d e 45 a ñ o s , veedrio de 
T a h o n a , 3. p o r ded ica r se a c a m b i a r l e 
a los c iegos cupones y a jugstdos, p o r 
o t r o s p e n d i e n t e s d e i sor teo . • Sua 
V á z q u e z fue pues to a l a d i s p o s i c i ó n 
de l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e . . ~ i 

Los alumnos de la 
Escuela de Artes 

y Oficios realizan una 
excursión cultural 

. C o n í o d e s p e d i d a a l q u e d u r a n t e v a -
rio-3 a ñ o p f u é su d i r e c t o r , e l n o t a b l e 
p i n t o r d e n M a r i a n o I z q u i e r d o y V i ­
vas, los a l u m n o s . d e l a E s c u e l a de A r ­
t e ? y Of ic ios i n d u s t r i a l e s de L a C o r u -
ñ a o r g a n i z a r o n u n a e x c u r s i ó n de c á : 
r á c t e r c u l t u r a l a S a n t i a g o , p a r a d o n ­
de s a l i e r o n ayer , d i r i g i d o s p o r e l se . 
ñ e r I z q u e r d o y loe p r o f e s o r e s s e ñ o r e s 
C a r u n c h o , T o r m o y. M a r i s c a l , 

D u i K ' n t e dos" o t r e s d í a s lo t a l u m -
nce d e l a E s c u e l a de A r t e s y Ofic ios 
v i s i t a r á n y e s t u d i a r á n e l s o b e r b i o t e . 
'•'oro de l a c i u d a d ccmpos te iana , . 

D e n t r o de j m e s a c t u a l , el s e ñ o r I z ­
q u i e r d o y V i v a s s a l d r á p a r a M a d r i d a 
i n c o r p o r a r s e a l n u e v o c a r g o ' p a r a e l 

'que r e c i e n t e m e n t e f u é n o m ] j r a d c . E l 
aeoenso, m u y m e r e c i d o , h a caueado 
g r a t a i m p r e á i ó n e n nuestra.- c i u d a d , 
donde , p e r o t r a p a r t e , se l a m e n t a l a 
ausend ia de t a n d i . ' t i n g u i d o ' c o n v e c i ­
n o . 1 V 

NOTAS 
n e c r o l ó g i c a s 

A y e r d e j ó de e x M i r d e s p u é s de h a ­
b e r r e c i b i d o f e r v o r o s a m e n t e loa San­
tos S a c r a m e n t o s d o ñ a B e n i g n a M a n -
^ a n e d o H e r r e r o , v e r d a d e r o e j e m p l a r 
d e l e a l t a d y fidelidad a sus a m o s , que 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S . — D E 
I N T E R E S P A R A L O S M A E S T R O S 

P o r c o m u n i c a c i ó n que p a s a l a D e ­
l e g a c i ó n N a c i o n a l de l F r e n t e de J u ­
ven tudes »e pone, e n c o n o c i m i e n t o d « 
tedos los opos i to res a l M a g i s t e r i o N a ­
c i o n a l p r i m a r i o , que p a r a f a c i l i t a r e l 
c u m p l i m i e n t o de l a d i s rposüc ión a q u e 
se ref iere el a r t í c u l o q u i n t o d e l d e . 
c r e t b d e l 17 de o c t u b r e ú l t i m o , d i ­
cha D e l e g a c i ó n t i e n e el p r o p ó s i t o 5 » 
p u b l i 6 a r p r o g r a m a s y t e x ' t c s de acuer--, 
do c o n t a l d-ecteto y u n a vez c o n o c i d a 
l a l i s t a genena^l a que se ref iere e l 
m e n c i o n a d o a r t í c u l o , o r g a n i z a r c u r s i ­
l los c o n o b j e t o de que* lee m a e s t r e a 
a p r o b a d o s p u e d a n o b t e n e r e l c e r t i f i ­
c ado d€ l F r e n t e de J u v e n t u d e s , que 
se les exige p a r a ^ > m a r p o s e s i ó n .de 
sus . escuelas. 

L a C o r u n a 11 de d i c i e m b r e de 1940. 
( S e r v i c i o de P r o p a g a n d a d e l P. de J . ) 

L E C C I O N F E M E N I N A 

Se p r e s e n t a r á n en es ta D e l e g a c i ó n 
l o c a l ' las s i g u i e n t e s c a m a r a d a s : 

P r e s e n t a c i ó n . M a r e e s V i l e l a , M a r i n a 
R s y M a r t í n e z , E l e n a D í a z S o b r i d o , 
D o l o r e s L e ó n L ó p e z , E u g e n i a V i d a l 
B a r j a , C e l i a V á z q u e z A g i l d a : 

Se ace rca e l d í a f e l i z de los n i ñ o * . 
L o s Reyes M a g o s escol tados F ^ r los 
Flechas n o d e j a r á n s i n regalo a n i n ­
g ú n n i ñ o e s p a ñ o l Pero t ú no los 
dejes solos. A y ú d a l e s . 

Benigna Mame 
Herrero 

S I R V I E N T A 
F A L L E C I O E L D I A 9 D E L C O R R I E N T E 

A- LOS SETENTA Y OCHO ASUS 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s Santos_ S a c r a m e n t o s 

• R. I . P . , 

L O S S R E S . D E M E N D E Z G I L B R A N D O N 

R U E G A N a s u s a rn i s t ades l a e n -
f o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c l o ñ e s 
y a s i s t an ' a s u s f u n e r a l e s , q u e se 
c e l e b r a r á n h o y , a las o n c e , e n la 
Ig- les la p a r r o c i u i a l d e Sai . t iag-o. 

l a c o n s i d e r a b a n c o m o u n m i e m b r o , 
de l a f a t o i l i a . ' 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o m á s s a n t i d o 
p é s a m e a los s e ñ o r e s de M é n d e z G H 
B r a n d ó n . 

I I I A N I V E R S A R I O D E L SEJfOR 

D o n M a n u e l I g l e s i a s 

M a r t í n e z 
Q U E F A L L E C I O E L 19 D E D I C I E M B R E 

D E 1937 
D . E . P. 1 

Las m i s a s q u e se c e l e b r e n los d í a s 12 y 
i 3 d e l a c t u a l , e n ' l a ig- les ia de A r t e i j o , a s i 
c o m o l a s d e l 19 y 20, en l a p a r r o q u i a l de 
San J o r g e , de e s t a c i u d a d , y l a d e l d í a 12 
d e cada m e s , a las 9, e n l a m i s m a I g l e ­
s i a , s e r á n a p l i c a d a s p o r s u e t e r n o d e s -
c a o s o . 

S u s h i j a s , C a r m e n y D o l o r e s I g l e s i a s M o s ­
q u e r a y d e m á s f a m i l i a , 

A G R A D E C E R A N a las " p e r s o n a s de 
s u a m i s t a d l a a s i s t e n c i a a a l g u n o de 
flichos ac tos . 

P H I J f E R A N I V E R S A R I O 

S u 

' DEL COMERCIO 
Q Ü E F A L L E C I O 

E L D I A 12 D E D I C I E M B R E D E 1939 
R . A. P : 

v i u d p ' d o ñ a E h g r a c i a S á n c h e z P é r e z ; 
h i j o s C a r m e n , J o s é { G u a r d i a d e A s a l t o 
I ' a f t i , A m é r i c a , M a n u e l , A u r o r a , A r m a n d o , 
A l i c i a , ( J i l a , H o r a c i o y M a r u j a ; h i j o s p o l i -
l i e o s J o s é P o n l e S e i j o ( e i a / i t e a d o d e M 
Caja d e A h o r r o s ) , M e r c e d e s P u n i d a b n u t o , 
C a r m e n B a r b a M a n í i í í á n y E n r i q u e S u n ~ 
g u i ñ e d o R e y ( e m p l e a d o d e L a I m p e r i u l ) - ; 
n i e t o s , h e r m a n o s , y d e m á s p a r i e n t e s , 

S U P L I C Á N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 
E l T u n e r a l q u e a las U de l a m a ñ a n a d e l 

d í a 12, y las m i s a s de S y 10 1/2 e n 13 
I g l e s i a d c v S a u N i c o l á s , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
s u e t e r n o d e s c a n s o . 

T 
P K l . M E K A N I V E R S A R I O D E L I L M O . SR. 

Oqq Jüoií» Mito i García 
A B O G A D O Y R E G I S T R A D O R D E L A 

P R O P I E D A D 
Q u e f a l l e c i ó enr C a r b a l l o , el d i a 13 de d l -

, c i e m b r e de 1939 . 
K . L P. 

T o d a s las m i s a s y e l f u ñ e r a ; q u e se c e ­
l e b r e n e l p r ó x i m o d í a 14, en la i g l e s i a 
p a r r o q u ' a l de es ta v i l l a , s e r á n a p l i c a d a s 
p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 
S i l v i u d a , l " l i m a . S r a . D o l í a E r m i t a s V * . 

reUi y E n r í q u e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o ­
b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a ­
r i e n t e s . 
R u e g a n a sus a n i i ? o s y p e r s o n a s p i a d o ­

sas se d i g n e n a s i s t i r a a l g u n o de esos 
ac tos , v les q u e d a r á n ' m u y 

C a r b a l l o , n d i 
i - r a d e c i d o s . 

rticierubré de 1910. 

Hay c o n c e d i d a s 
a c o s t u m b r a d a . 

i n d u l g e n c i a s cr. la f o r m a 

http://provistar.se
http://Casa.de
http://alumnos.de


II 
obre y sierro 

B E R L I N 10.—Parte o f i c i a l d e l A l t o 
M a n d o de las fueraas a r m a d a s a l e ­
m a n a s : 

" U n o d e nues t ro s buques de g u e r r a 
que ope ra e n aguas de u l t r a m a r , y 
cobre c u y a a o t u a c i ó n se h a n c o m u -
' n i c a d o . ' y a r e su l t ados pa rc i a l e s , a n u n ­
c i a que h a e levado a m á s de 100.000 
t o n e l a d a s ' l a cifra8 de buques h u n d i ­
d o s e n s u c a m p a ñ a . U n s u b m a r i n o 
s e ñ a l a l a d e s t r u c c i ó n de dos va.poref 
m e r c a n t e s e n e m i g o s , c o n u n de sp l a ­
z a m i e n t o t o t a l de . ca torce m i l , q u i -
jcdentas t one l adas . C o n esta c i f r a , e" 
í o t a l de p é r d i d a s e n e m i g a s c a u s a d a f 
© o r e l c a p i t á n de corbe ta- V í c t o r 
Schue tze , e n su ú l t i m o c ruce ro , as­
c i ende a 45.000 t o n e l a d a s . 

D e s p u é s d e l ¡ a t a q u e de r ep re sa l i a s 
e í e o t u a d o p o r l a a v i a c i ó n a l e m a n a 
sobre L o n d r e s d u r a n t e l a n o c h e de] 
8 a l 9, que, c o m o se l i a a n u n c i a d o 
c o n s t i t u y ó u n e x t r a o r d i n a r i o $xi lo . le 
a c t i v i d a d a é r e a e n l a j o r n a i d a -y la 
n o c h e d e l lunes , se l i m i t ó a e x p l o r a ­
c iones a r m a d a s , a causa d e l m a l t i e m ­
p o . 

A n o c h e a l g u n o s av iones b r i t á n i c o s 
a r r o j a r o n b o m b s s i n c e n d i a r i a s y e x ­
p los ivas sobre e l t e r r i t o r i o o c u p a d o 5 
l a A l e m a a i i a d e l N o r t e . S ó l o h u b o que 
l a m e n t a r , a l g u n o s d a ñ o s e n los e d i f i ­
c ios . 

E l e n e m i g o p e r d i ó aye r t r e s apa­
rados, de los cuales dos f u e r o n dcn-l--
bados e n c o m b a t e s é r e o y el r e s t a n ­
t e , por l a D . C. A . T r e s av iones a l e m a ­
nes n o h a n regresado del g r a n a t a ­
que sobre L o n d r e s " . — ( E F E ) . \ * 

Parte italiano 
C u a r t e l G e n e r a l de las fuerzas ar­

m a d a s i t a l i a n a s . — C o m u n i c a d o n ú m e ­
r o 186, c o r r e s p o n d i e n t e a l 10 de d i ­
c i e m b r e de .1940; 

" E n e l f r e n t e g r i e g o , sobre nues­
t r o f l a n c o i z q u i e r d o y e l s ec to r de L e -
t o s u m , f u e r o n rechazados los ataque. ' 
d e l e n e m i g o que, b a t i d o po r nues t r a 
r e a c c i ó n i n m e d i a t a , s u f r i ó g randes 
p é r d i d a s . E n e l res to de l f r e n t e , nues­
t r a s t r o p a s c o n s o l i d a r o n l r s nuevas 
p o s i c i ó n e s ocupadas . E l c o r o n e l Psarc 
h a ca ldo v a l i e n t e m e n t e a l f r e n t e de 
r u s b a t a l l o n e s a l p i n o s . 

E n e l A f r i c a s e p t e n t r i o n a l , h a n side 
d e r r i b a d o s c u a t r o « v i o n e s en©mlg ;os . 
E n e l A f r i c a o r i e n t a l e l e n e m i g o e í e c -
• tuó u n a i n c u r s i ó n e n l a z o n a de 
Tessene''. c o n u n p e q u e ñ o des taca-
•mento m a n d a d o p o r u n o f i c i a l i n g l é f 
y m o n t a d o e n c a m i o n e s que ena rbo -
• l aban l a b - n d e r a i t a l i a n a . A pesai 
d e esta e s t r a t a g e m a , e l e n e m i g o fué 
xecha-aado y e l i n t e n t o c o r t a d o , g r a -

L A C O R U Ñ A , M I E R C O L E S , 11 D E D I C I E M B R E D E 1940 

c í a s a l a p r o n t a i n t e r v e n c i ó n de la 
m i t a d de n u e s t r a s c o m p a ñ í a s . E l des­
t a c a m e n t o b r i t á n i c o , c u y o c o m a n d a n ­
te r e s u l t ó m u e r t o , se r e t i r ó i n m e d i a ­
t a m e n t e c o n g r aves p é r d i d a s . 1 P o r 
n u e s t r a p a r t e , s ó l o t u v i m o s u n o f i c i a ' 
y v a r i o s a s k a r í s h e r i d o s . L a a v i a c i ó n 
e n e m i g a r e a l i z ó a l g u n a s acc iones so­
b re Assab y e l f e r r o c a r r i l de D j i b u t í 
s i n c a u s a r d a ñ o s de i m p o r t a n c i a " . — 
( E F E ) . i 

• * • 
E N A L G U N L U G A R D E I T A L I A , 

10 .—El C u a r t e l g e n e r a l i t a l i a n o p u ­
b l i c a l a l i s t a de m u e r t o s y h e r i d o s 
d u r a n t e e l paeado m e s de n o v i e m b r e . 
E n A l b a n i a , el n ú m e r o de m u e r t o s 
es 772 i t a l i a n o s y 8 a lbanesea i E l de 
h e r i d o s , 1874 y 43, r e e p e c t i v a n l e n t e . F i ­
g u r a n , a d e m á s , c o m o d e s a p a r e c i d o s , 
711 i t a l i a n o s y 20 a lbanesea . 

E n A f r i c a d e l N o r t e , 42 m u e r t o s , 
107 h e r i d o s y 10 d eeapa rec ide s . E n í 
A f r i c a O r i e n t a l , 28 m u e r t o s , 70 h e r i d o ^ 
y 7 d e s a p a r e c i d o s . 

L a A v i a c i ó n h a t e n i d o 50 m u e r t o s 
70 h e r i d o s v 7 d c p a p a r é c l d f t s . P o r úl 
t i m o , las fue rzas i n d í g e n a s t u v i e r o n 
en A f r i c a de l N o r t e 59 muertos , 33 ho 
r l d o s y 4 d e s a p a r e c i d o e . — ( E F E ) . 

Parte griego 
A T E N A S . 1 0 — C o m u n i c a d o 

r o 44 de l a l t o m s n d o de las fu¡»m 
gr i egas c o r r e p o o n d l c n t e a l 9 de d i ­
c i e m b r e de 1D40; 

" L o s c o m b a t a s h a n c o n t i n u a d o c o r 
é x i t o p a r a n u e s t r a s t r o p a s , que h s r 
e f ec tuado u n n u e v o a v a n c e " . — ( E F E ) 

Partes ingleses 
L O N D R E S , 1 0 . — C o m u n i c a d o o í l d a ; 

de l a t a r d e d e l lAlntaterlo d e l A i r e : 
" L a n o c h e ú l t i m a log a p a r a t o s InRlcueí» 
de b o m b a r d e o a t a c a r o . i u n a f á b r i c a 
de a v i a c i ó n , « n B r e m a ; la base n a v a l 
d t L o r i e n t y el p u e r t o de Boutognev E n 
el c u r s o de estas opera; . ionfti , u n o de 
n u e s t r o s a p a r a t o s de b o m b a r a c o d?. 
r r l b ó u n a v i ó n de caza e n e m i g o . N o 
h a r e g r e s a d o a s u ba.-e u n o de n u e « . 
t r o s a p a r a t o s " . — ( E F E ) 

• • * 
L O N D R E S , 1 0 . — C o r m i n i r a ú o <3e 1» 

t a rd , ; de Io« M i n i s t c r i p a d e l A i r e y So 
' g u r l d a d i n t e r i o r ; 

" D u r a n t e la j o m . i d a de h o y a l £ u n o « 
a v l o n c e en^-mlgog « « a c e r c a r o n a la la -
d a m e n t e a n u e s t r a * cos tas , y v s r i c a de 
e l l c « p e n e t r a r o n sob re «I c o n d a d o de 
K c n t , p o r su p a r t e o r i e n t a ! . L o a l o 
f o r m e s r e c i b i d o s i n d i c a n q u e s ó l o fue­
r o n a r r o j a d a s dos b o m b a » , q u v n o cau­
s a r o n n i n g u n a v í c t i m a y s ó l o eeo isos 
d a ñ o s " . — ( E F E > . , 

A l superviviente que es tá herido, se 
le creyó muerto cuando ¡o salvaron 

C o n m o t i v o OH h u n d i m i e n t o de l b a r 
co p e s q u e r o " D o ! o r « s " , o c u r r i d o a n t e 
a y e r p o r la m a ñ a n a , a las s k t e . a ia 
a l t u r a á e laa LMas S l s a r g o s . y e n se­
ñ a l de d u e l o , loe b u q u e s pe sque ros que 
M h a l l a b a n a y ^ r en este p u e r t o t u v i e ­
r o n la im^'fhiré a m e d i a as ta . 

A las doce de la 

1 i ñ a n a se e f o c l u o 
' t ra-s lado d e l ca-
t v e r de A n t o n i o 
j b r i d o ü 1 v o l r a 
sdo é l d o m i c i l i o 
m i l i a r , c a l l e d e l 
'^o , 17, a l c e m t n -
: j o c a t ó l i c o . E l 
i ' l e r r o d-e S o b r l d o 
n s t l t u y ó u n a m s . 
f e s t a c i ó n de d u e . 

- • 

. . c l i m a s d e l n a u -
l / u u A ' i i o n u * Ü-J. f r a g l o , R i c a r d o D « -
h r U l o O l v f i r a , c u . m i n g u e s P é r e z , p t t . 
y o c a d á v e r r f c i - t r ó n de c a b o t a j e , y 
b i ó a y e r n* p n t t u - R i c a r d o B a s a r r a 
r a e n e l C s m e n . R e g ó , se h u n d i e r o n 
t o r i o d e l a C o n t / l a c o u e l b a r c o y sus 
c a d á v e r e s t o d a v í a n o h a n a p a r e c i d o . 

E l t r i p u l a n t e N i c o l á s M a ñ o , que s u 
f r i ó h e r i d a s en s i a c c i d e n t e , IK h a l l a 
en s u d o m i c i l i o , C a s l l f i e i r a s de A b a -
*)o, 1S. p r i m e r o , y g u a r d a c a m a . T i e n e 
h e r i d a s en l a e spa lda . A l h u t - d l r o s •> 

Don G e r ó n i m o B e z s r r a y don 1tú9fÚ9 
D o m i n Q í P é r n , d r » ¿ i p 4 r » o l d o s en el 

I Ministro de Negocio 
Extranjeros húnga ro 

; sale para Belgrado 
B U D A P E S T , 1 0 . — E l m i n i s t r o de N e ­

g o c i o s E x t r a n j e r o s , C o n d e ( * i a k y , h a 
e a l i d o h o y , m a r t e s , ' en t r e n p a r a B e l ­
g r a d o , a c o m p a ñ a d o de n u m e r o s o s f u n -
Cic»Vi.rio>3 d*:l M i n i s t e r i o , e n t r e e l los 
l o s je fes de l a S e c c i ó n p o l í t i c a , G h y c z y , 
« i de l a C a n o i l h i v í a , B a r t h o l d y , y el 
<ie P r e n s a . U l l e i n - R e v i c z k y . L e d e s p i ­
d i e r o n e n l a e s t a c i ó n e l m i n i s t r o a le­
m á n y e l m i n i f í t t o i t a l i a n o . — ( E F E ) . 

* * * 
R O M A , 10 .—La v i s i t a d e l C o n d e 

C s a k y a B e l g r a d o h a d i s p e r t a d o g r a n 
i n t e r é s y s i m p a t í a éo los c í r c u l o s po­
l í t i c o s " i t a l i a n o s , — ( E P E ) , 

C O M E N T A R I O D E G U E R R A 

U OFENSIVA 

•I r e m o l i n o a l f o n d o á i A m a r . p e r o 
;»or f o r t u n a s u b i ó a l a s u p e r f l e l e y JU 
. s a l v a m e n t o se r e a l i z ó c u a n d o l l e v a b a 
ya u n a h o r a en el a g u a . A l ser r eco 
¿ i d o a b o r d o d e l v a p o r " U r b a n o " se 
> c r e y ó m u e r t o , p e . o a l p f a c t l c á r s e l t 
la r e s p i r a c i ó n a r t l l l " I V , n l é O t é M M a ñ o 
frudo r e c o b r a r «1 cr I 

E s t e t r i p u l a n t e su­
f r i ó h e r i d a s en la es­
p a l d a a l s e r rccor'lo 
<on u n b i c h e r o <on 
el q u e lo r ^ c o g l e r n o 
p a r a b o r d o c r e y ó r 
d o l o u n l o t e de r o r a , 
pues c o n la oacu r l -

I i I q ü e rc . 'naba a la 
h o r a de o c u r r i r el 
suceso , n o s « p o d a 
c o n c r e t a r el se t r a ­
t a b a de u n H o m b r o ' 
o de . u n o b j e t o 661 , 1J. .V teóiáM Jf a* 
b u q u e h u n d i d o . L o » flo S a n t o » , m a . 
o t r o e c i n c * g rupe rv l - r i n t r o r e r o Q S d o 
v i e n t e s d e l r a u f r a - h e r i d o p « r tos 
g l o se e n c u í o l r t i o t r i p u h m ' t * d e l 
s i n n o v e d a d " t / r b o n o " 

U n o que se s a l v ó d< la c a t á s t r o f e 
f u é e l m u r i u t r l s t a V i c e n t e F e m á o d e t 
q x i f n o h a b l a p o d : d o i r a b o r d o a n t s -
a y e r p o r h a b e r i w ^ l d o q u e b a o s r u n 
v i a j e a P u e b l a d e l C a r a m l f i a l p a r a ha -
-eree c a r g o p r r s o n s J m c n t e de u n o s 
d o c u m e n t o * . 

E l J u z g a d o de M a r i n a r e s i l l ó aye r 
l a p r á c t i c a de tas d i l i g e n c i a s o p o r -
'nnaM p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l a b ó r ­
dale d e l " D o l o r e r ' p o r e l b a r c o "Cae -
t i l l a " . 

L A S V I C T I M A S 
E l p a t r ó n de c a b ó t a t e , d o n R i c a r d o 

D o m l n g u s s P é r e t . t s n l a 54 m ñ t m y m 
h a l l a b a c a s a d o c o n H U i c a m a e l ó o So 
b r i d o , de c u y o m a t r i m o n i o d e j a c u a ­
t r o h i l o * , l l a m a d o s A n g e l , d e M af tos ; 
R i c a r d o , ¿ e 3 « ; S a n t i a g o , d » 22. y C a r -
m e o . d s I d . 

A n ' o n l o S o b r l d o O ' b e l r a , t e n i a «3 
n f l e s y ss h a l l a b a caaade c o n T e r e s * 
Ó d m o s . D e i a t r a s b i j a s , l l a m a d a * Sa­
c r a m e n t o . M a r í a y C a r m * 3 . T a m b i é n 
t e n i a « n su oasa a u n a r o i e t e c l t a s u y a , 
l l a m a d a M a r t a T e r s a * . M a r í a es l a 
m a d r e de d i c h a n i f t a . y e s t á c a s a d a 
c o n J u a n M l l l á n . 

£ 1 p a t r ó n p e n e n d o n J e r ó n i m o 
F a a a r r a Ftesn, t e n i a 42 a i i o * . y « a t a b a 
caaado ccn. V i s i t a c i ó n P á r e a . H a c i a u o 
a f lo q u e h a b l a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
y d e j a u n n i f t o d « t r e s m e * « * , l l a m a * 
d o J e r ó n i m o . 

I>o« f a m l t l a r a s d s sa tos t r e s m u e r t a s 
r e c i b i e r o n d u r a n t e t o d o e l d i a d s a y e r 
n u m e r o s a s v i s i t a s d s n á s a m e e n ana 
• ^• - • vrv» d o m i d l l e e 

m o m e n t o 
c u m p . . m ?n:o pleno a 

do u n i d i d rin*1 
ca l y a is.? áo re í c:6n de los S ' 

• con 1 i C; r1.<:o:,-: R - ^ i j ? ; 
de i n P : o r i u r : ; ó n como coi¿ 

cuenc i a o b : ; - 3 d a d? la p ropia %\m 
fleación de e ? í a L ; y . ' I W 

E n SXL v i r t u d , d i s p o n g o : 

EL ARTICULADO 
L i C o m ú n i Jad . unidad mi 

11 ' ye en ' i i s c l j l i n a del Jb! 
r u m c u t o . 

i ;, Los e ,J a ñ o les 
c u a n •> c o l a b o r a n en la produccifa 
C • a la C •m ;r dad NacloDí 

• «mo m i a d nülUojj,-
, e n d i s c i p l i n a del M v imien to . 

AJr- - 0 i ' D ' • - ó n Nadonai 
' " •• -re Espafioh 

' i i y ce la.; J . O. N. s 
a • esta Coraúrj( 

d a d y c J - rcc sus func iones o r l t t ^ 
do ra s c t r a v é s de los Sindicatos s¿ 

la 1 tes Naciam. 
S i n d i c a l i s t a s t, . . . s diversas esíem 
t e r r i t o r i a l e s , 

A : s organismos slndlcj 
h r ep re sen t ac ión i 

d i s c i p l i n a de todos los producwrts 4 
la e t f e f a de su • u1.,>;•.•:.:c;a terri^. 
r i a l y e c o n ó m i c a . 

A . : C u : n ¡ ¡ o la realidad éeo> 
i . a los c'.tzot i i 

;>.tra e ¡ c-ampIii¿eB! 
10 en su 
tarece q ;-1 
N a c i o m l - S 
consti:uytr 
dlcatos y 
Locales 
y Los ftndlfatoa y He 
cUca«es Lócale»—y a 
la-, O-'.ralcA N ciona 
encuadran personaIm 
ductores en secciones 
tes a las diversas ca 
de la producción. 

Para el M e a o r a m f e 
de k» Jefes respecta 
Junta sindical eongra 
tentantes de dichas a 

icnal de jai 

. ^peotlvw, te 
io de tsiot Su. 

I i . - . : . j r . d3dcs Stadiokt 

M A D P U I D 
I n t e r i o r , 89'50; E x t e r i o r . 103; A m c r , 

t i z a b l e \ i p o r 100, 9 1 ; i d - 5 p o r 100, 
1.927 c c n i m p . , 103; i d . 3 p o r 1U0, 1928, 
89'50; I d . i p o r 100 1928, lOS'SO; i d c o n ­
v e r t i d o s , 103'50; ¡d. 4 p o r 100 1935, 103; 
Teso ros , 101 ; V i l t e s 1914, . 9 ; \ i . 1918 
99; Mejora , ' ; u r b a n a s , 100'25; o b r a s 
Subsuelo , 100; e m p r é s t i t o 1929, 98'BQ; 
I d . 1931, 102; E m - a n c h e , 1931, 102; Ca ­
j a emie topes , 99'25; A y u n t a m i e n t o de 
M á l a g a , 95; H i d r o g r á f i c a d e l E b r o , 5 
p o r 100 93; i d . 6 por 100, 1930, 102; 
M a j z e n 9B'50; C é d u l a s h í p o t e c a t i J « , 4 
p o r 100, 101 ; i d . 5 p o r 100, lOZ'ÜQ; C r é ­
d i t o l o c a l , 6 p o r 100 i n t e r p r o v i n c i a l , 
105; i d . i p o r 100 lotes , 102; O b l i g a 
Clones M a r r u e c c e , 103. 
' A c c i o n e s .—B a n c o de E s p a ñ a , 378; 
K x t e r l o r de E « p a ñ a , 85; H i p o t e c a r i o , 
205,; C e n t r a l , 75; E t - p a ñ o l de C r é d i t o , 
340; H i s p a n o A m e r i c a n o , 216; P r e v i 
sores , '83; C o o p e r a t i v a B l c c t r a , 195; 
H i d r o g r á f i c a E s p a ñ o l a , 246; M e n g í -
m o r , 212; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 99 '3ü 
T e l e f ó n i c a s P r e f&ren t ea , 131'25; id-em 
o r d i n a r i a s , 183; M i o a s del R i f 265} 
D u r o F e l g u e r a , 219; G u i n d o s , 360; T a 
bacos , 243; N a v a l B l a n c a s , 43; T r a n . 
v í a s de G r a n a d a , 8; P o r t l a n d M a d r i d , 
97; C a m p s a , 139; A l t ó s \ H o r n o s , s i n d i ­
v i d e n d o , 207-, A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s , 
73'50; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 156; E x ­
p l o s i v o s , 409; I d e m nuevoe, 336; E l 
A g u i l a , 418. 

O b l i g a c i o n e s . — E l é c t r i c a de l L i m a ^ 
^ ' S O ; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 5 ipor 
100, ' l O ^ S ; S e v i l l a n a s d é c i m a , 102; Se 
v i l l a n a o c t a v a , 101'25; P o n t e r r a d a , 99; 
N a v a l 1929, 46,50; M e t r o , A B C , 109'50; 
M a d r i l e ñ a de T r a q v i a B , 6 p o r 100, 100 
E s t e B C y D , 96'50; A z u c a r e r a s , 102 
B o n o s A z u c a r e r a , 5 p o r 100, 97; i d e m 
p r e f e r e n t e s , 81 • A s t u r i a n a de M i n a s 
1926 y 199.G, 100; P e ñ a r r o y a , 6 p o r 100 
101. — ( C I F R A ) , 

E l M a n d o h r t r n n i r o h n n i-i •> 
l a d e f e n s i v a a l a o f e n s i v ^ C ' h u r , h r 
l o l i a b í a a n u n c U i d o r i o h a c e HtUOhO 
t n u n o d e « u s ( t t f á U n O t o l p i t r l n m * n -
to y a y e r lo c o ' i l l r m ó a l d a r O U 9 H t f í 
e n l a C á m a r i i d-e Ion C n m u n d i ¡l-
m i e n t o e n ü f o x p t o d e u n a a e d i n d * 
a m p l i a c n v c n j u ú u r n . 

P o c a s n o t i c i a s t T l . s t r n h a s t a a h o r a 
d e l a a c c i ó n e i h p r e n d i d a p o r U m t r o . 
pos b r i t á n i c a s , p o r o p u e d e d f d u c l r a e 
q u e s e i n i c i ó e n ¡ a n o c h e d e l d i a 7 
c o n u n a o f e n s i v a ri<*rea c o n t r a i o s 
a e r ó d r o m o s a v a n e n d o n { f a l i ó n o s , en 
e! d e s i e r t o d n L \ h U i , p u r o " f > j ( ¡ r " a ¡ 
m a y o r n ú m f r o pos'-hl,-* <!•• u . n - i 
a e r e a s I n u t í h s a n d o site c a m p o s y p e r ­
m i t i r a s i l a s o p e r a c i o n e s t e r r e s t r e * 
q u e c o m e n z a r o n e n l a ¡ n a d r u , a l a d ! 
d i a 8. 

D I S C U R S O D E L F U H R E TI 
I'Jl C a n c i l l e r d e l R e i c h prontMIOid 

a y e r a n t e l o s o b r e r o s d e u n a f á b r i ­
c a d e a r m a m e n t o s u n d i s c u r s o e n 
q u e e x p l l o ó l o s f i n e s d e y u e r r a d e 
A l e m a H a y l o e m e d i o s c o n q u e c u t n . 

• t a p a r a v e n c e r . 

E l R e i c h L l e g ó t a r d e a s i t u a r s e e n 
e l m u n d o y , c u a n d o l o r / r ó la. m a y o » 
r í a d e e d a d d e s u p e r s o n a l i d a d c o ­
m o E s t a d o y d e s u c a p a c i d a d c o m o 
p o t e n c i a i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , yo. 
e s t a b a r e p a r t i d o e l m u n d o d e l o s 
m e r c a d o s e n t r e o t r a s p o t e n c i a s vui t j 
a n t i r j u a a q u e e l l a . O b t u v o c o l o n i a ' ^ , 
y p o r e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s le f u e -
r o n a r r e b a t a d a s . E l p u e b l o a l e m á n 
s e a s f i x i a b a e n s u r e d u c i d a c a s a . 
A l e m a n i a l u c h a a h o r a p o r q u e p i d i ó 
u n l u g a r e n e l M u n d o y n o l e f u é r e ­
c o n o c i d o s u d e r e c h o . É s t a e s l a s i n / -
t e s i s d o l a r a a ó n d e g u e r r a d e l R e i c h 
a l e m á n . 

L o s m e d i o s d e v e n c e r — s o n d e c í a 
r a c i o n e s d e l F i l h r e r — s o n a h o r a l o s 
m e j o r e s y m á s i m p o r t a n t e s q u e n u n ­
c a . A l e m a n i a s e p r e p a r a p a r a l a l u -
c h a d e f i n i t i v a . P e r o é s t a n o s e r á 

> c u a n d é e l a d v e r s a r i o q u i e r a ' s i n o 
c u a n d o e l m o m e n t o s e a o p o r t u n o . Y 
e s t e m o m e n t o l o f i j a r á e l F ü h r e r . 

H i t l e r r e c o r d ó a s u p u e b l o q u e l a s 
a c c i o n e s q u e f u e r o n e m p r e n d i d a s 
t e r m i n a r o n c o n r á p i d o y s e g u r o é x i ­
t o . S u p r e p a r a c i ó n f u é l a r g a , p e r o l a 
e j e c u c i ó n r á p i d a t . I g u a l c o n f i a n z a pt. 
d e a h o r a c o n r e s p e c t o a l a b a t a l l a 
d e f i n i t i v a c o n t r a I n g l a t e r r a . L a p r e ­
p a r a c i ó n t a m b i é n p a r e c e l a r g a , p e r o 
l a e j e c u c i ó n s e r á r e d l i m a d a e n e l m o ­
m e n t o o p o r t u n o c o n a n á l o g a r a p i d e z , 

A T A Q U E S P O R M A R Y A I R E 
Y m i e n t r a s t a n t o , I h a c c i ó n a é r e a 

y n a v a l d e b l o q u e o c o n t r a l a s I s l a s 
B r i t á n i c a s c o n t i n ú a s i s t e m á t l c a m e n ' 

r M h a c r p o c o a d i a e c n o o t r o b r i t , t 
« I c o H n ¡ / u a s p r ú a l m a p a l a A m é r i 
e n d r ! BHT, A l m<*mo H c n p o u n n 
n I d " . , ! rf*. e s t a c l a s e a n u n c l t h a b e r 
aumentado e n c i e n m i l t o n e l a d a s su 
c u - n t a A e d e s t r u e c i ó n d ^ l DOljainolO 
d r I n o U i t o r r a . Y p a r a i e l a m e n t e a 
e l l o , u n b u q u e m e r c a u t a s o l i c i t a b a 
a u r i t i o a t 0 0 m i l l a e d e I r l a n d a , m i m . 
t r a s o t r o s d " 9 a n u n c i a b a n q u r e r a » 
a t a r a d o s e n a g u a » o c c U l e n l a l e s d e 
A f r i c a . 

Y L o n d r e s e u f r i a m i e n t r a s t a n t a 
u n o d e l o s m a y o r e s a t a q u e s d e l a 
a v i a c i ó n a l e m a n a , q u n d u r ó d e s d e e l 
a t a r d e c e r a l a m a n e c e r . F u e r o n a r r o . 
j a d a s « o t s c l s M f o s t o n e l a d a s d e a l t o 
e x p l o s i v o u c i e n t o n e l a d a s d e b o m 
b a s i n o n n d i a r i a s , s i e n d o d e n o t a r r . 
h e c h o d e q u e , p o r p r i m e r a v e » , l a 
d r f m ' i n a n a i c r a h r i ' . d n i c a r o n t u i 
a x ^ o n e s c e s ó s u f u e g o o n l a s p n u r 
r a s . ^ o r a s d e l a t a q u e . . . 

v. r . r . 
>JJ,O 

" E S I M P C S I B ' . E Q U E 
AbCMANIA 8 E A V E W C ! -
DA E N E S T A G U E R R A " 

" L A S I T U A C I O N E S M U Y D I S T I N T A 

D E C O M O L A P R E S E N T A L A 

P R O P A G A N D A I N G L E S A 

L I S B O A , 10.— U n g r a n tóflustílal 
n o i t e a m e r i c a n o que acaba ¿ c noce! 
u n v i a j e c l r c u l a i - p o r t o d a E u r o p a 
en e l curso de l c u a l h a v i v i d o v a r i a * 
s emanas e n A l e m a n i a , h a d e c l o r a d o 
a l o s p e r i o d i s t a s de L i s b o a que en su 
o p i n i ó n es i m p o s i b l e que A l e m a n i a 

sea v e n c i d a e n es ta g u e r r a . H a a ñ a ­
d ido que l a s l t u t u c í ó n e n A l e m a n i a oe 
m u c h o m e j o r que l a de los a ñ o s ú l t i ­
mos . A d e m á s , H i t l e r , h a s t a a h o r a nc 
ha t e n i d o m á s que é x i t o s d u r a n t * 
t o d a l a g u e r r a h e c h o que e l eva la 
m o r a l d e l pueb lo a l e m á n , de d i a en 
d í a . E l i n d u s t r i a l a m e r i c a n o , m a n i f e s ­
t ó t a m b i é n que h a c o m p r o b a d o que 
t odos los i n f o r m e s de p r o c e d e n c i a 
i n g e s a que se r e f i e r e n a b o m b i r d f - o s 
ds c iudades a l emanas , s o n e x a g e r a ­
dos y en p a r t e c o n u p l e t a m e n i e i n v e n ­
tados. P o r e j e m p l o , e n M u n i c h d u -
r a p t e e l " g r a n a t a q u e " I n g l é s n o p a s ó 
n ^ d a d i g n o de m e r K l ó n e s p e c i a l 
" A l e m a n i a — t e r m i n ó d i c i e n d o 

es m u y 
duis t in ta de c ó m o l a p resen ta l a p r o -

t e . U n c r u c e r o a u x i l i a r éSemán l u - p o g a n d a i n g l e s a " . — ( E F E ) . 

C u a t r o s o p e n r i v i s n t e s d e l " D o l o r e s " 
c o n d u c o n i BU u l t i m o m o r a d a e l 00* 
d a v o r d e l m a r i n e r b A n t o n i o G o b n d o 

O v e l r a 

i m m É i M m m 

L O N I D R E S , 10 .—Bh pl ciw-so de, u n 
debate sobre l a d e t e n c i ó n tn m a 
de los a f i l i a d o s a l p a r t i d o fascis ta 

. b r i i t á n i c o , e l mln i s - t ro de l I n t e r i o r 
M o i T i s o n , h a d e c l a r a d o en la C á m a r a 
de los C o m u n e s , e n t r e o t r a s cosas: 
" L o s p o l í t i c o s de l a A l e m a n i a de a n ­
tes e r a n d e m a s i a d o i n d u l g e n t e s 
H i t l e r íuó enca rce l ado e n c o n d l c i o n e f 
m u y suaves. S i yo h u b i e r a s ido Jefe 
de l G o b i e r n o a l e m á n de aque l l a 
é p o c a , n i hubiesiB s a l i d o de l a cAroe1 
n i hubiese s o b r e v i v i d o a e l l a . E r a un 
e n e m i g o d e l Estfcdo y d e b í a haber1 s ide 
f u s i l i d o " . 

E l d i p u t a d o l a b o r i s t a Stokes , «e 
q u e j ó de l a ' f o r m a ' e n que se a p l i c a n 
las le^es c o n t r a l a B r i i t i s h U n i ó n y 
a f i r m ó ; " S i r Oswa- ld M o s l e y debe, t 
b i e n ser I n f o r m a d o de los m o t i v o s de 
s u d e t e n c i ó n o b i e n c o m p a r e c e r an'te 
u n t r i b u n a l p o r e l d e l i t o de a l t a 
t r a i c i ó n p a r a que ss le condene o 
muerte si se le e n c u e n t r a cul|pa¿illn; 

- m a n d a n g a , 
t r a v é s de éüu 
l - S . n d i c s i M K . 
^•-e a los 

corr«^ionfflB!. 
r g o r í a s todalei 

"¡to peametti 
o s cvjtíii m 
• " i por repre-

d i r l d a d d r bUemn • 
h \ : f de !UH p r i n r l p h » ^ ^ * ! -
I.KI y , i i s t e n c i » w i p r x i 

A - ' : •- . o . . - . , í : c a : o s J BKlBtt. 
d A des Sindicales I » ; >a tenirtb pr> 
aooalldad Jurídica, c o m o ctirporio 
: - u « • • • ••«••• •. tSQ pnEÜt 
flfuren aprobados « . ^ Es sUitot pa 

. ! > 1 de 8 ¡ D t í * W | 
el R * ! * : 

q .. • . 1 ru,..'-.rr.:, c • 'abiezca. 
Las Dekfadooas P r a v s o d a k i di 

Siodlcotoa darán c u e u t s de ia en-
• ; ; . andades 

Oobéeraos Civiles rapeettfwH 
A . . 0 . o c e U - ¿ m ¡H 

1* & 

« ) e r o e x a p o r «1 Dslsgad^ X a c i o o a t l i 
. de ur . o r g » o l « 

oentrsL 
r - r . ' - i l Nado* 

WlndkaUgU de una p r o v i o d a oorro-
• -JÍ .. . i io p - •v inc la l d* Sx-
K.U V4*. ! M E s p a ñ o l a J It»' 

« y cío . a . J . O . N. 8. 
d : v e r í a s cílefixiu 

• o d a l r s do la p r o d u c c i ó n que P«S-
« i p a n e n u n a e m p n v • :r.:es7itt«8 

! !•• M"-' - y uns «>• 
i i . i r ; . . l . i d do o.v-.sbkdd» • 

. - -o iesKid J 
• H a t e n c i s r e c i p r o c a s s: servicio o» 
i s P a t r i a 

dirección do '.a empresa 90tt& 
pon de al jefe de ls rmi. con s 

i i . ... • d • t m p l i r en 5U » • 
f e r s ¿ a s normas s « d l c a k ^ y cia 

e^.po:;5 . .biUdad íUl»10'' 

c C o n ü n o i r i ) . 

GLOSAS BREV¿ | 

1 1 P a t r o n a t o de l a C a r i d l í . •» T̂ ". 
rana a s o c i a c i ó n b e n é f i c a . I » ^ ¡ ¡ ^ 

K.id:>. en l a e n t r a ñ a l)onulaTlJJ*ri 
de n n e s l r a c i u d a d , se ha I T J ü t 

; los c o r u ñ e s c < e n deraands o" ^ 
c o o p e r a c i ó n p a r a co,<stcsr Iss ^^JJ, 
e x t r a o r d i n a r i a s c o n que de«e* 
quiar a su« acogidos en las P ^ r r ^ 
f iestas de Noehrbucnos , nsy t i» -
i ü o N u e v o y Reyes . _ . ¿ j , . 

L a u d a b l e p r o p ó s i t o e l d e l i u . 
l o de la. C a r i d a d : p r o p o r c i ó n ^ de 

bleza h o g a r e ñ a v l levar :ui P ^ - n a 
a l e g r í a a esos desgraciados 8er^eron 
a b a n d o n a d o s de l a fortons, • e . . cM»J 
ob l igados a r e c u r r i r a 1» °" !?¿ér l t s 
c a l l e j e r a , de donde la "^i^ c«' 
I n s t i t u c i ó n los r e c o g i ó para darira 
lor v ; i l i m ( M i ! o en su refUP0' 

No puede o lv ida r se cfae si Iia|n¿|ljei 
ñ a f u é u n a de las P r i m e " ^ 
e s p a ñ o l a s en donde se e x t i r p o » ^ 
te l a c r a de l a mendicidad. eUo » y 
b l ó a l a d m i r a b l e e spui tu y»"!^. 
c í v i c o de los fundadores ^ ' ^ y f 
n a t o de l a C a r i d a d y a la ^ en­
r a n c i a de sus eontlnuadores, " ^ L t f l . 
t i d a d t a n c o r u ñ e s a y de ^"Jr^tlt*» 
cas reallda-dcs, a pesar ds ia* _jU. 
de as l s tene la que por parts 
chos convecinos h a sufr,d0' -01,1a* 
a poyada y sostenida por **• Z l j * . 

o c a s i ó n propicia de. 

is na su»«"«-i -
M t e n l d » p o r , la-

c i ó n en te ra , y o c a s i ó n P r » P í c l * i - oei 
cer r e a l i d a d esta « ' ^ ^ ¿ I v o s ** 
presente m o m e n t o , c o n " " " " JÍ.s oo* 
m e t á l i c o o e n v í v e r e s ^.}0<Z„J. kea» 
r u ñ e s e s . a u n q u e las »Pol t8C' Vas f í * ' 
modestas , se l o g r a r á que re* 
las que se ace rcan^ los ^ ¡ ¡ ^ dr 

esas "go los inas de l̂ f8 , ^ 6 A'¡¿V V ^ * 

fuglados que sostiene el 5 » » ^ . di 
la C a r i d a d , disfruten de u " f ¿ a d a ^ * ' 
esas golosinas do las , que 
no pudiente no deiaj n o n c * ^ 
varse e n t a n s e ñ a l a d a s fecnfla^ 

cosa**®8. 


